
A o L u a r

caminĥ "̂  no azXlavadâ Ĥ̂ ?̂  confortadora.p a r a o ' a l t o À ^
a c o l a d o l u a r N n e s p r e g u i c a -

u l °
as'îargarfô®yĵ °̂!?̂'îa® no°seu ̂jî̂ '̂açôes de fumoocanavial do? balancando i mostrando

seguia-se
•̂rrozal am ûr̂  tesoura. Lâ'nôà Prata da noif^^^ï*' cachot aparecia o

cabeço de um m ^atrada que q ® brilhandomentos. deseiam la ' ^ riscava oE t u d o r e s o l n n H ■ ^
P . Ï Ï - - d . , , r e

N a h o r t a o s r e s a H " ' ^ ° ® °

^^°do 0 Nonato t'^';i?gadorainente.Îtimas casas do ̂ ^ola, que vin>^ enlangue-
bracoq ^^Pal inha a ' gemidl dasvSe fP®'''̂ 'damente "=°ntinufvrpn °fazendo uma preL '̂ '.P»̂  o céu'T ̂ ensosP«ae ao luar. ®"' "^omo se esti-

'̂̂ '=̂ *0 Correia

A D M I S S A O G I N A S I A L 7 9

V O C A B U L A R I O

SERENIDADE, snbsl. ~ Cal
ma, sossê^o.

CONFORTADORA, ^ulj. —
Que conforta, animadora.

DIAFANO, ddj. — Que sen-do compacto dcixa passar a
Iu2 atraves; transparente.

ESPLHNDIDO, .tdj. — Lumi-
noso, brilhante.

LATESCÉNCIA, s i/b s I. —
Branciira semcliiantc à do
leite.

EMBASBACADO, cidj. — Ad-
mirado, pasmado.

Î EFULGÉNCIA. siibsl. — Bri-
Eio. luminosidadc.

CABEÇO, si/bst. — Cume, ci-
mo de um mon te .

RESPLANDECER, v. — Bri-
Ihar, refulgir.

PRESEPE, subsf. — Represcn-
taçâo figurada das cenas do
Natal de Jesus c das pessoas
que assistiram ao nascimen-
to de Cristo.

RESEDA, subst. — Planta de
flor muito cheirosa.

E N L A N G U E C E R , v, — P e r -
der as forças, cnfraquecer,
a m o l c n t a r.

DILUIR, V. — Dissolver num
li'quido; desmanchar.

QUESTIONARIO
sucedia

e s t a r o s

P''«gem de junto dcia? 12) Que i°" 15) A0 Nonato? 14) Que pareciam os sons d Mob. 15)
'""■«inava, vendo-sc, ao luar, a cruz da capel.nha?

EXERCÎCIOS DE REDAÇAO
') Descreva aspectos de uma localidade roce.ra.
2) Dcscrcva unra noite de luar (na roça ou na ddade).
3 \ A p r i d a d e d o i n t e r i o r .Narre a visita feita a uma capeE
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g r a m a t i c a

Flexoes dos substantives (continuaçâo)
Numéro dos Substantivos:

se ha um Ômais dfum'̂scr. substantives para cxpriniir
Em português ha dois numéros: c /;///,,,/.

^ p " - ' .

™ J ao"si'ngu™ ®Ex'' It'""]/"'̂ "<̂ sccntandci-.sa-
a j ^ o s e t c " ' ' y ê d e , r ê d e s ; < i r ô ,

Pequenas aUeraçôes, ao

M t o m a m a . H x . :

^ c^mpo^res, cam-
Varies dos tcrminados cm t nï« r0 plural, Ex.. „ ̂ "»̂ re„, aUcraçâo pa.a indùar
ps terminados cm <tl, ol , ) , ^"rives, etc.0 / e tomam Ex.:
Os acabados em H e on. - ' .'■ Ex. oxllonos. perdem o / c ton,an,
w S Q n f * n r * o K « ^

A D M I S S A O G I N A S I A L 8 1

Q//csl/ojhh/'.>:

I) Que c iiûnKTo? 2) Quais sâo os niiineros cm Português?
3) Que c singular? i) E plural? 5) Quai a regra gérai da for-
maçiïo do plural? 6) Dè exemples. 7) Como fazeni o plural os
substantivos tcrminados cm r, z, c, às vêzes, cm j? 8) Dè exem
ples. 9) Que succde a muitos que acabam cm J? 10) Dê exem-
plos, 11̂  Como iazein o plural os que acabam em m? 12) E os
îtabados cm :il, d, ol. ///? 13) De exemples dos prinieiros. 14)

Agora, dos ultimos. 15) Como fazem o plural os que terminam
Çni // accntuado? 16) De exemples. 17) E os que terminam em'I nâo accntindo? 18) Dê exemples. 19) Como fazem o plural
os nomes em âo? 20) De cxcmpios do primciro caso. 21) Dê do
'̂gundo casa. 22) Dê exemples, agora, do terjreiro caso. 23)Conio se pluralizam os tcrminados cm âo que nâo sao oxitonos.

Dê cxemolos.

P . »'̂f̂ rc/c/os grci/z/dl/Cci/s:

Dê o plural de:

""•âo, zagal, farol, aguazil, orgâo, alferes, coronel. majo ,
'̂âo, inglcs, fim. sod, sermao, cabaz, projetil.

Ponha no plural as frases scguintes:

^^eu irmâo comprou o e mamao.^ pomar do cristâo tinha abrico, maça,
^ cào do furriel virou o fusil do genera . ^ ôrfâo.o portuguc-s vcndeu atum e ,g",?brrpaul. . -
^ trem atravcssou o tûnel e o pon i ' rubim.O ourives preparou o anel. o colar, mas nao usou
^ pé do capitâo csmagou o réptil.



0 Pardal e o Garôto

f montanhas, a" Nature?»"̂ ? Nos morros
f;ondes e um viveiro de Ss ^""^0 dc® "ioce. Mas o pardal n™?. ^ ser-lhg-ia fâcil
homem. P™'=«ra a cidade, onde vive o

quit̂™ ™cos,\te°prefere o grâ̂ 'î®P u l a ® a p a n h a d r e r f °
a sua ,'n'' beliscando entre Pe'^ras da rua.
um hi ® cortada de perigos d Paualeleplpedos,burro que paesa com̂  a fpa'etr ̂ ™«asas:

autom6v?rque vemT"-°° "î"®
vestidas de ârvfr'̂  dormir Ao m ^J^^talha pela
enfeitados de ® oa sub^h-^^"®<3a via pûblica A n ° Pardal nrof"°^ achamaos milLres grttandn' ̂ em e ei lof - ° "̂ izeiro
infantil e agitada d ' P'^n^o, voiitand ' centenas,
doces. ÂS rajadas do que brieam disputa® a impressâo que se?"'° tarde | îi de
amarrada de gidzof! "" ^ a ârfr balança.O vento « "m i4ra„? =iaba tôdado a ventania arrebatf"̂ "do com ela n ® ̂ ĉ̂ de
S " ' b a r e m o u t r a .

a i o

ADMISSÂO GINASIAL 8 3

OS mesmos riscos, espalha a mesma alegria. Durante o
dia todo, voa ele de bonde em bonde, tomando o yeiculo
em marcha, gritando as suas fôlhas, o pacote de jornais
debaixo do braco. Despeje o céu, sobre a terra, a carga
dâgua dos temporais; lancem os homens, pelas ruas, o
flagelo das revoluçôes sanguinârias. E la ®
atravessando a cidade, sem temer rs
homens ou as tempestades de Deus. E P
entre êles! E quanta bondade naqueles pequenmos cora
Çoes de pardal. Humberto de Campos

V O C A B U L A R I O

FRONDE; subsl. — Os gy
Ihos da ârvore cheios de fô-
Ihas.

TRANSHUNTE, s!(bsl. — Peysoa que vai passando, cami-
nhantc.

REGRESSAR, r. — Voltar.
VOLITAR, r. — Voar.
infantil, mij. — De crian-

Ças, relative às crianças.
Î AJADA, subst. — Pegâo de

vente forte, vente rcpcntino
e violente.

NARACA, s/zbsl. —

mente scmeUiantc a um cho-
calho que os selvagcns do
Brasil usavam nas solenida-
des religiosas e guerreiras.

VEÎCULO, si/bst. — Qualquer
meio de transporte, carro.

ELAGELO. stihst. — Chicote;
orande desgraça, calamidade.

SANGUINARIO. adj. — Que
gosta de ver ou que faz derra-

mar sangue.
PROBIDADE, snbst. - Hon.

radez, honestidade, correçao
de carater.

questionario
. p 21 Que Ihe oferece a Na-

1) Que acha o aulor ser o pardal- 5)_Que
tureza? 3-) Que procura o parua . ,^p -7) Que imprcssao se
sustos passa? 6) Que Hie gardais? 8) Pô q"̂  ̂  peqiumo
'em, i larde, de uma àrvore ebe- Je j,„nte o d,a.>
jornaleiro se parece coin 0 êsse garôto?10) Que boas qualidades dcmonstra
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hxercîcïos de redaçao
1) Descrev. o tipo de um pequeno jornaleiro

™ naovinaentado' Je qualquc rua

G R A M AT I C A

E „ b c o m p o s t e sdos substantives com"ptstos"'cuniprr'̂̂ ^̂  formaçâo do plural
Quando os substantivns ro ̂ "̂S'derar as regras seguintc?-.tos formadores intimanientc seus elcincn-m taeo.de-u„iâo, recebt'::' P»'»'
Ex.. aguti,denies, tuirnbanc h ^ ploral.

, Se 0 substantive f 'T '"̂taantivo e un, adjetivo ouT" "'bstantivos de un,- '-arao sina, de ' p.u,™ ̂  Jetivo e un .ubs.rrd";
Ex.: (subst + substv - Gcmentos.

Fv r ' / '^'P^'^''"^ores ' ^"P"''c^-li-'m'nles; mar-(subst + adiV .,//...

(adj+subst): ,neia4;. ■ cM'a-
p - p - p o S o f r t " " " -
, E.: tona £1:^"""™= "g^^os

r -segundo limita o sentidô î  ̂ormado de dois Tk° E''^me.ro substantive. sé recebe'n'^''-^
E x . : p ^ i x e . e s p a d , , ^ n u m é r o

^ ° substantivo ,e ccnpûe d ' ' """''"■

ADMISSAO GINASIAL

lavra invari.ivcl c palavra variâvcl, ou de paKuras rcpctîdas
tonia pluial o secundo clcmcnto.

1 . 1 . . h A . c - i M i t / i . h r j i r \

8 5

5 0

t o m a p l u i a l o s e c u n d o c l c m c n t o . / . . . . ^
Ex-.: (vcrbofsubst) co,n,-p:,pel, cor,,-p:,pe-s; ',,,,a-b.mo, m„-

la-biirroi: jincu-pé. jinal-pés; jnm-btubo, f/irti-blic lOs.
Ex- Oxdavra inv.d-p. variàvcl) c<>ttm-ve,>e„o, comrc-vem-

nos; s.m.vcrgonh:,, !cm-vcygo„har. e„ne-c,lo, enue-atos; se,,,pre-
"""■'Ex-'T'QXïas rcpctidas.) ,ne.r„ge,Ie„g„.le„̂ ,:: do,„,e-,lL,e, do,„,e-domcs; -"

x „ j „ e . , d q „ e s . „ „ p i u , , , i ,
Quando o nome composto tcm o y

o â o s o f r c a l t c r a ç â o . l i n t ^ K o s t r o c a -
Ex.: u p..p,.-ie„.res. os Z'.s

•tnuns; o seihj-pocnihds, os sdl/d-pocuwas,

'''"'t. - os.bo,o.obe>.o os,o^
■fora, os pisa-nuwsinho, os peide-goii} , substantivo prece-Os substantives compostes formados de ̂dido de gr-ao ou grô, reduçôes do adjetno gyn„ae,
"0 substant ivo. . . - f fyâ.-crnz^s; grUP-du^ue,

Ex.: C'ôo.,hh. g,!io.vh„-es; gro-C'̂  g'"-
H ' - â o - d u q u e s . h â d o i s c a s o s a c o n s i -Nos compostes corn a pala\ra g
J e r a r. , ^ s u b s t a n t i v o c e q u i v a - d e a

No primeiro caso, a palavra i ' deiende, ftscalhd etc. Con-
ĝ iiirdddov, isto é, o boviem qû  elcmentos (subst. e adjt.) seforme regra ja estudada, entâo, os dois elem
Plura l izam. . ■ anarda-n ior, guordas-mom;

Ex.: guardd.civil, guardos-gid^ros.
8'î irda-j'iscd, gnardds-fiscois, ̂  da nwinha,Gnaida-niaritiba équivale a g plural (dois subst. iga
■̂̂ dor, 0 defensor da niabhMPor preposiçâo) guardas-niarnihâ  com a regr

N o s e g u n d o c a s o , g " ^ ' ^ ,
aprendida, fica invariâvel. .̂ iarda-pô, guarda-pos, g -

Ex.: guarda-so},
guarda-vozes; -ie plural no ultii
Os nomes de rezas s6 tomam
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Kahiha,^ ^ossQi; 4,.^ Ai.,rJ,,,i- So!-
plural vais-velu. E"̂ontra-sc, igualmente, vaî■c,n com 0
Qnest'ionàrio:

compostes cujas
Si F 0 plural OS ligadas? 2) Dc exem-2 Exemples? 5) E os foCalrde aubstantivos?Exemples? 7) Come se pTur̂Lm e adjetivos? 6)av.as .gua.s?.8) ExemplosVji p" « "mpostos de duas pa
" piti*:: s™ DV;xem;r"„tc""
ExempS nrcrr;'"̂  paia™: stantivL m.c formam o plural «c '^* ^'^navcl? 16)

E-êlvr"=-"£F9''^-ïi°ï-ï,ï srs;?- ••sïs:
0 Ponlu no plural;

iiaixo-reievo, barr"

^̂ fidSlgf .'';™-dc-lacre, Padresal-genia, verde î'^^' ^'^'^a-hca An/ tico-2 ) P l u r a l i z e : t i a - a v o , m c i o ,° "r-«cola mestrc,
^11-sc-da. alunos a ahnll9 s^rgento-mor maf ̂ ^"'iicstra e Q b,v-i,o-A sobrerpesa ôle '̂ eija-flor c o h

g g"arda-„,arinha acho ' "̂ ^̂ 'benta c pé-dc-mo-
° P̂pa-forndgas

e 0

Marcha Soldado

— Psiu! nao faça grite, Manuel!.
— N a o c o r r a a s s i m - - - - e n o n n e ;
... É o que OUÇO uaquela casa
Se brinco de soldado d P

O VOVÔ na cadeira, /ndo ni® .
fica quieto. . . nias ri, q abandonado,
Ri, porque assim nao i le-
dormindo com o jornal qu®
Eu bato no tan ibor cantare i !
eu marcho e canto e aquela gen ,
Porque, mais do qn® - «ue sei!do que gosta 0 vovo eu e q
O VOVÔ me coutou o
êle foi peqcim''l"°,?°̂ °e g„tâo, sem
Brincou de soldadinbo meu!.--batla num tambor rgua ̂  ̂ i„da.
Ninguém sabe ĉ sa historia ̂ninguém ouvm ° ^ a esta assim!urn dia que eu Ol^e- esta
que eu sei tocar

Fu gosto qn®Ele me disse: <^^n ^,^«ado. - -
voce faça ^nrulho, q pa
Pois penso que vol papel.x
que marcho de ca
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E é por isso que eu niiio o bom velhinho
com meus cantos de guerra, meu tambor.

Sosta, coitado !... e diz baixinho •«Marcha, soldado... marcha, meu amor!..

Maria Alves \*eloso

OUÇO

QUESTIONARIO
1) Que OUÇO quase sempre naqucla nc-» -, ̂
essas palavras? 3) One faz n "énorme? 2) Quaiido5) Que fâo.me contou o vovô? 8) Que me disse maiŝT̂O

dissQ? 10) Que diz baixinho o vovô?

EXERCÎCIOS DE REDAÇÀO
0 Conte, em prosa sua i • i2) Escreva uma cartinha a seu "vovô / ̂

dando noticias da familia • parente).3) Dcscrcva o tipo de um velho.

GRAMat ica
Flexoes dos substantives t. •

r , ^ ' • n n v o s ( c o n t i n u a c â o )G r a u d o s s u b s t a n t i v e s "

-ado ou diminuido!"̂" ° substantivo indica q

0̂ normal, esta no PQ-

ADMlSSÂO GIKASIAÎ.
8 9

, _-i.... *— ■» »
- T A J S S » • " *
palavra g,„uU'. Hk.: /«««« i"™'77obtklo por mcio das tcr-O AUMHNTATIVO SINTÉTICO ê̂  ,mvMço.
m i n a ç ô c s : ' l O , a r i ï o , < i ç ^ , 'cartaz. copdz'/o. poclaslro, ̂  conseguido com a junçao

O D I M I N U T I V O j o r n d % . - ,' rS!sirs&sW4«wc'ru^
sssr^'SS'i^Jr js - -ss
q u e 0 s u b s t a n t i v o e s t a n o g r a . _
Ç0, jorihileco, geutinbd. diminutive junta ao nome

Muitas vezcs, tambem, o d Antomnha.
carinho. Ex.: jiîhhiho, aumentativo ou o ■

Exemplos dc . . biclj^'iÇO' , ■„. .nrno —Ihâo; barca — copo " fogarén; fumo— cabecorra; chapea ^ ^ j^htcnz; fug® , ( ° ,;;o-
f a c a - m 5 ° - - r . ^ , r . r « ;

— fuindç^; homem —'
pobre — pobretao; pra

velhaco — vdh(tc(iz. irregularis: ^ canito; carta
Eis alguns diminut.vos cao -
A n i n v a l - ^Animal — auuiîalejo, ̂ '̂ yrirAffa' J"' mem'tota:

— c a r i / l b a ; c a s a — Y " l O g n e K ^ , ^ , , ; n t a l — q ^ " " '
'̂ icboie; diabo —■ l Iuq- povo ' ̂ elbaqtiete; verao
p a p c l - p a p e h t e e v e l h a c o -
lalejo; rio — mcho;— vemn'ico; via —- dcĥ -

Q u e s i i o t i d r i o : j ^ s s u b s t a n t i v e s ?
. n ' 2 )1) Que é grau? ̂ >^7 4) E o dimu

3) Que exprime o aume



9 0 JOÂO BARBOSA DE MORAES

o o a u m e n t a t i v o o u
0 sintético? 91 n- ° ° aumentativo analitico? 8) E
segundo in primeiro. 10) De exemples dosintético? HI ^ -^'minutivo analftico? 12 E odiminutives intétfcoru) Oue%̂l™'"° -
p l o s . 1 7 ) D e e x e m n l n c j - 1 6 ) D e c x e m -P 7J Ue exemples de dtm.nutivos que exprimL carinho.
Exercfchs greim̂ ticais:

1) Cepe as frases abaixo. ponde ne pesitive os diferentes aumen-

i -Lfgîpï®"'--
o rasgeu a da ,„Sç,.
A casa do JlZco'ftan ™b ""'i
O mem„o perdcu na rl! \O rapaz enLtrcû .eZT' de ABCO de .elJso n2tZ ?rlt°

A Festa de Sâo Joâo na Roça ̂
YgspGi*^ ffista.,

Na tarde da ultima pâtio da f^zenda, o
ergue-se, no adro ̂ .̂/̂ '̂ L̂ndeira de Sâo Joao. Ealto mastro onde oscila ^ madeira onde P
uma tela estcndida num q precursor ao lado
t o n a t r a d i c i o n a l o g v ê z e s a p a v a l -
imaculado cordeirinho. M q^. brilhan
duzida da casa do festeiro ao

v.„ c.»«~ sra.'"ft°r ss
à mâo de um ̂ avaleiro^ bandeira, q
talares e procédé a ^ Entâo, no baterias
passada na haste do sucess vos
zarra do povileu, de e j-ojoes e de ^ ^ firme,de bombas, do ®®P°̂ ^̂ gtro, até ficar apr
gue-se lentamente o m ̂  bandeira ntos cardeais,
desafiando os ventos. g quatro p j-emexemtrando a efigie de Sac Jô o do cof eir° sea hora suave em 3"®^ canto das 8'̂  , prontas paraao Sôpro da «raçao ̂  devem t̂ar̂ _^^ ̂

Ao escurecer as ̂  ? jj-o smal- ̂  en^piihadas asse atear o fogo ao p bandejas, f,-Yia.s de fogo, os
violôes. Em ruinas, .g^^ises, as ^âo ser distn-
caixas de bichas, ̂ busca-pés e ro] ̂ ^̂ briolas recru-
fogos de bengala. • grita e cuja j.jj^eiro enxa-
buidos pela molecada, fumo troncos
descem ao ver o ^ do vâo escur ,me de centelhas surgirem cto
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SntTde^a'tat--"'"!; ̂  cla fogueira.
noite. ao déclin o d«Q ̂ psbastados, o adiaiitar dacheios de fé pôem qp Hp *ïuando os animosos,rem as brasaf Neste nTomfni
largos braseiros onde se assam n° formados osmesmo tempo que entre trif" T"''® ̂  'Obéras, ao

Afonso 'Ariiios

NOVENAS, suhsi. — Rezas,
adainhas, etc., que se repe-tem geralmente, durante no-

ve dias.
ADRO, subsL ~~ Terreno des-

coberto dcfronte da icreia
ÇSÇIbAR BalantT'tela subst. - Pano sôbrc o

quai se fazem pinturas
TRADICIONAL, adj. ̂Conforme a tradiçâo, isto é de

accdo ,om crenças, habitesou ideias antigas e guarda-
dos na lembranca dp

precursor, sub̂vem antes. O an^ ,de algS'Cta!
Joïo ' de SàoPrecursor 1; 0P°r ter anundado

VOCABULARIO

Cristo'''' ̂ "'r»dor-Jesus
A'ÎNEZK, s„bsL _ Os ar

«■os do cavalo,

E d " ' ' i - ~ P o -dos bru„id„̂^ "̂ '"h-ntes de
lao limpos.

~ eorâioso,

Sar-' ~srr;:
habitos talarfs „

s a c e r d n fi -
d r e . d e p a -

estampido s„bs, r r
m , e s t r o n d o . ~

ESPOUCAr_ rr __ p.rebentar com p ,f̂ stourar,
d o , ê ^ a n d e e s t r o n -

admissâo ginasial
9 5

Eoguctcs
IMACULADO, -.ulh —

branco, scni man.lias.
CAVALGADA; subit. — On\-

ix) de pcssoas a cavalo.
GARBOSO, .W/. — Elegante,

distinto, chcio de graça e gen-
tileza.

GINETE, s/tbst. — Cavalo de
boa raça.

GRAGNA. subst. — Pâssa':o
prête que, gcralmentc, preic-
re o campo à mata.

RUMA, subst- — Pilba, griin-
de porçâo amcntoada.

CABRIOLAS, subst. — Saltos
como os das cabras.

RECRUDESCER, —,
mentar, crescer corn violên-
c i a .

PNXAME, subst. — Grande
q u a n t i d a d e . ,

CENTELHA. subst. —
luminosa.

c2UESTioNAR.ô
1) Como é feita a é conduzida a bnd«" ̂pêsûde.se crgue seu mastro? 3) ^ ^ntao, o po\ ■

4 ) C o m o é r c c e b i d a ? a o f ^ - e m c o m
oessa hora, à bandeira. 7) ^ j^ioiecada. 1 ) ^
tra nas b.mdejas? 9) gjte?ŝ fogueiras? 11) E meux-noite

rOJûES, subst.
( o i t e s . p 1

GIRANDOLA. subst. — Roda
ou travessâo com buracos on
de se colocam foguctes, que,
acesos. sobem e cstouram ao

eeïgie° /s —'"fesêtaçâo de uma pessoa,
- T o r n a r

°̂fnofn—. mènes bas.
çSo, enfraqueamr̂o-

c l a m o r .

prRSENTIMENTO, sM.-I f n X ' ' « " r1 de conhecer algum fa-
m antes de sua rcalizaçâo.

„x„c»os DO
le Sâo Joâo-f ) D e s c i e v a u m a f o s t a j o a n l n a .

Ac.o para uina icsui j
2) Em carta a um colcgA con
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G R A I M AT I C A

Flexôes dos adjetivos
° substantivo em gdncro e nùmcar.

Gênero dos adjeHvos:

u.oa fL: par'drgteo'"'"'""'=
Ex ■ os adjetivos tc-rminados em e I y , ~•• homem tnste, mulher iriste; texto îep̂ il orH^m / ; ' '
50 conum, forma comum- livro e^cn!^,- Â- • i- proccs^
'""pks, moda simplej; tigr'e fno,, onça jeroT

Alguns fazem exceçôes: espanlooL estanhoU- ; .
■5̂ ^ pmetora; hurguès, bnrguesa;'̂2 mperiora na expressâo madré saperhrj
. Também alguns adjetivos em for ou dor f..dnetor, diretrh; bwior, bissetriz- aer / ° feminino emm o t r i z ( e m o i o r a ) . ' ^ g e r a f r i z ; m o t o r

Os adjetivos biformes fazcm o femJn-
e-studadas para os substantives. "imino segundo as regras
Numéro dos adjetivos:

Aplicam-se aos adjetivos ne

soidad̂
Questiouàrio:

1) Como o adietivr.dos adjeZ;? "i" o substaotK,. n ■
amformes? 5) p i--r os numéros^ 4^ n "^ '̂ ■f-̂ sP 6) Como

OS acljc-tivos uni

ADMISSAO GINASIAL
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A U i > u o 3 / v v /

- como fazcm 0 fcminino
formes? 7") Dê algumas cxceçoes. ) exemples. lOJ
alguns adjetivos terminados rgf̂ o os adjetivos biformes
Que sabe do adjetivo superior. )fazem o plural? 12) Dê exemples.
•̂vertvc ws gramalicais:

Ponha no feminine as expressoes segum ■ ' Frade sabicnao.

Rapaz gentil. Câo niordedor. Ator ;̂ êTBom principe. Mau re.. ^«0 P ^ g,. Cavale s'elvagî tt. p°Tsui-rior. Ré" .nocente-
Genro alcmâo. Boi zebu. ^
valheiro simples. Sacerdo c
Ponha no plural as expresses

1 ) R ;



No Brasil nâo hà calamidades

Imenso como um continente, nâo conhece o Brasil
nenhum dos flagelos que, em outras regiôes, soeru pro-
duzir milhar-^s de vitims.s.

^ Privilegiado da Providencia, nâo registra a sua his-toria uma so dessas terriveis catastrotes, comuns a qua-
sejoào. OS povos, quer na ordem material quer̂  na

Nâo hâ ciclones, como nos Estadn^ icoes. como na Espanha, fomes e nestJi n icomo em tantos pontos da Europa e da Asia
De terremotos nâo se auontn n/\4-î,^'

Vulcôes, nem apagados, nem tracos df vestigio.eiros persistantes nào énvo?vem
raros naufragios ocorrem Na p ■ i -
dessas costas, nâo sâo de recear extensâonem correntes traiçoeiras, nCn s„™
r a c o e s . s o i v e d o u r o s , n e m f u -

Os perigos estao redii7ifinc •
à s i t uaçâo humana . " l ev i t âve i s e i ne ren tes

abrî . numerosos portos oferecem fâcil
nifiĉnte os aŜaisleroẑ*̂'®'" "ûmero insig-
dem o cammhante. Limitam s» ̂ "®̂ ®'̂ ®tera, raro agri-

p; s:-d£i
' ^om segurança.

admissâo gikasial
9 7

nâo 0 amedi-onta. nào oNâo 0 trai, nâo o quanto pode dar,
maltrata, nâo o aflige- B _ meiga, amiga, ma-mostrando-se-lhe sempre magnanima,
t e r n a l . A f o n s o C e l s o

VOCABULARIO
INEVITAVEL, -W;. -

nâo pode ser cvitado.
INERENTE. ̂ dj. - Insepara-vel-întimamente ligado a al-

D̂POUCA monta - De

jX̂nanima,"̂;- - Bô-''tofgenerosa; corn g-ndc-
2a dalma.

SOEM, r. — Costumain.
PRIVILEGIADO, ^idj. —

ncficiado; que goza de rega
lias.

CATASTROFE, subst ■ —
Grande dcsgraça; imcnsa ra
gédia; calamidade.

CICLONE, subsl. — V™'®
n u i i t o f o r t e .

PERSISTENTE, rfc//. —
tante, continuado.

s o r v e d o u r o s ,
A b i s m o s . _

FURACÂO, subsl. —
de grande fûria.

OUESTIONARIOi . p Que nâo regis t ra a
Rrasil nâo conhece. ̂  em ô ras1) Que é que 0 Bra calamidades co ^^a-histôria? 3) „ gji 4) .S<7 j) Seus animaisterras e desconhecidas no B ^ 9) Porque?sil? 5) Como sâo seus ?ôos7 6)̂^ habitantes. ̂7

selvagens? 8) Como podem

rrau dos adjetivos
. • . ç â o : 7Os graus dos adjetivo
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compara duas qualidades. Fx - EIc é iJio^'v:;:S eS:r^>r , .
h,ferMZ7 ''-• de >g,Jl,,u-. JeO COMPARATIVO DE SUPERIORIDADP f
pondo-sc ao adjc-tivo o advérbio mais "nofrtZl
que ou do que Ex • Tph lîvr« • P°^pondo-be a conjLmçioi ^n.ùs .Joso 'do,J7XT ° °

O COMPARATIVO DE IGUALDAHP - i •_.
do-se ao adjetivo o advérbio tâo p ̂  ̂  ° ® antcpon-

coma OM qiumto. Ex.: Esta iiçâo é conjun-Tu es ido forie coma men irmao a de ontcni.
. ° y f » « . D A - . .
conjunçao que ou do que Ex.: Voré Pcf.- ^ P^^posiçâo daLucia é mems geni'tl que Alzira ^ trisle do que eu.

o sSlativo RELATIVO 1do-1 com outras. Ex.: Joào é u fi?" j l̂ '̂î ade comparan-
fessor e d, mm enêrgko da esccia P todos. Aciucic pro-

O SUPERLATIVO ABSOLUTO cl
Paraçao. Ex.: Joào é m„ilo Istf "rO superlat.ro rclativo forma's/ ,
expressoes: u ,nm. a men, „Z „ asL 0 menegUcuio dos alunos Est. f, i Jûlio
Ele e 0 menas nco. '■'«"da c e m.Js earn da loia.

O supcrlatlvo absolni-n i
Forma-se o SUPERLAUvV'AR«oi''''°tando-se ao adjetivo um dos art - , ̂ ^̂ *̂̂ EUTO ANALîTirn

menle, etc. Ex •O SUPERLATIVO ' A Ele fn?
das tenuinaçôes: SINTETiCO é .uT
Men ino paubê t rmo r ' Ex - Pv Eor me ic

formas
E r̂a o superUiho

P o s i l / v o

B o i n

M a u

G r a n d e

Pecjueno

ADMISSAO GIN'ASIAL

Coniparat'lvo
d e

Superioridnde
Me lho r
P i o r

• M a i o r

> f e n o r

9 9

Superhtivo
ubsolulo
s/nfélico
Ô t i i n o
Pcssimo
Maximo
M i n i m e

i,r n suoerlativo absoluto sin-Muitos adjctivos possuem irrcgul
tético:

M- N A<bero (aspérrimo),Acre (acérrimo), dgil ̂ '̂ l-yT̂nevolentissinio),
//CO (beneficentissimo), benetol C (crudelissimo), d'ficd
lebc-rrimo), crisluo (facilimo), (hbernmo),

E.ve,r/dor grnmalkais:
„do em eada uma delas,

1) Forme frases diversas, c fobie-tes ,raus dos ad,et.vos.̂
2) Copie as frases q>ao ''"O ̂  grifados:

absolutes sintéticos dos adi
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Aquêle homem cmtào era negro.A benévoîa mestra deu trabalho j<kU.
O mm rapaz foi cruel com o caozinho
E empregado pel e ummel.
Grandes trabalhos foram exigidos do célébré
Agora estava livre o malévolo soldadoJa se sentia bom e feliz naquela terraNosso velho professor sempre foi „oh,-e c sMo.

viajante.

Enchente no Sertâo

, 0 Paraîba inchava de ch«o, ̂ ôMandô-aguas cresciam. Falavam de ̂ ppetindo a façanhaO bicho jâ andava pelas varzeas repe
setenta e cinco e de vinte e • yermelhao, cobrindoDa casa-grande avjstavâ e o ̂  cabeceiras. E
mataria da varzea. E relampagos
chuva que nâo parava. nâo bavia no

O Crumatau descera, como ha
t ic ia. ^ rrndos davam no Paraiba.

O Gurinhém transbordando. ^
O povo descia da catmga connam as

cando. Um ronco sinistre ^j.^pito. . meter
ribanceiras. que ruiam coragem meteNào hav\ eano.ro ̂  «̂ roaSra d'
hma canoa n'agua. A coix gg-vam de
hianobra. Ârvores enormes pas^ touceirafora. Mariseiros arrancados p
d e c o e n t r o s . i n ê d o . g m p é .

D. Dondon jâ estava com ais casAruadaPalha,no Pdar,̂ ^̂ i, ̂ nchendo. ao no levara tudo. E com'velas ace-
onchendo. g rande es tava manha,

O santuario da rezavam- gj^e^-avam asas. As negras e D. Dondon̂ r ,̂ ^̂ 3 che.
o r i o a m a n h e c e r a m a i s r i p l o s c a i x o e s
destilaria. Paulino tenua-se p

No tempo do velho j de fur • perde açùcar, pelos tan̂ f̂ .p̂rto. com as dores,
O Dr. Juca, do seu q

&untava pelo rio.
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ilhadf ® ^ casa-grande quasepela bueTra aap «^^trada Lva,peia bueira, que cobna o sangradoiro da lagoa
n h o d e L X f ? f b ® " " ^ ^ n g e -que° zl MtreiS'bttrr°Iâ''i"Veî ^ o maquiniŝoque a « novecentô  ̂ v4tu:t
âguas, caindo nLTanquer̂' d°esUW
arrancara o marfseî ô ând̂ ^O a °cia per t inho da casa-grande P' ' ' "®"

submergida 0 gado° mais. A estrebariabem pe?to"do°al|f„dr d fd'
no entrava pelo cercadn Via oi - gado magro. O
do quase na casa da usina O ornt'̂ "̂̂  barrenta, entran-
e a s e n h o r a r e z a n d a ^ n e g r a s

José Lins do Rêgo

VOCABULARIO
AÇUDE, suhsi. ~ RescrvatO-

no; rcpresa ddgua de um rio
reita para servir ao povo, ou
para abastecer uma proprie-dade agricola ou pastorilVARZEA s„/,s, i ca„pi„,
cultivada; planicie.

FAÇANHA, subst. Arân
notâvel; proeza* stn k '•

»ncs de 1875

<iofoia„ie„lveis'2tnr::

'''■ ''"̂ Lins rios. no Nor-
UCSlc,

c a s a - g r a n d i : , „
n,„ ™fortib tl Oiide
f a z c n d d a

sabsi. prob p-

ADMISSAO GINASiAL
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CATINC7A, ibb.^l. — Terras
aproximadas do scrtfio e fc-
chadas on tobertas dc carras-
queiros e outres végétais da
flora scrtaneja nordestina.

SINISTRO, dilj. — De mau
3gouro; funesto.

ÎbANCHIRA, sj/bst. — Bar-
rancQ junto ao rio.

RUIR, depressa c
t-'om estrondo; desmoronar.

ESTRiiPiTo, sbhst. — Bstron-
do; grande banilho.

^ARISEIRO. xbbsl. — Arvo-
re do Nordestc.

TOUcniRA, sbbst. — Moita
grande.

COKbjtRO, — Planta
aromâtica, que serve para
tcrnpero.

SANTUARIO, sbbst. — Lugar
ou niovel dc uma casa onde

guardani os santos.
P"STILARIA ou DESTILA-

^^A. s//hsl. — Eiibrica ouJe

se prépara a aguardente ou c
MEL°DE EURO — °' mesmo que nrelado, pre too

dos engcnhos, isto e. ÇanaÏrrda cm prepare de açûcar,
cm cstado de liquide grosso.

d a d c s n b s t .

""'ffonlRO ou SAN-
'̂̂GR'ADOURO
1 C cru,u rio ou

alTndre.
"̂ tslTarmLosdeumOU pilastras,
lado.

OUESTIONARIO.u do Norte? 2) 0"-=
1) Que acontccia, cntiio, com 0 P̂"q„c se Quedî ia?̂ 3) Que irla 6) E 0 Gur.nhem.̂grande? 5) Que flzera o Crum ^ 9) Que jy.
o povo? 8) Como „jssava nas agoaa,

"°Gros?So) Po quê? 11) 9"'= fi Palha? I'D a situa-Ĵdia a D. Dondol? 13) E à ru j,) Como etoo santudrio? 15) Quo® «'̂ ^̂ ccla no Como )a
no dia seguinte? 17) 0® ° ^
tais ocasiôes? 18) Que se
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estaya a casa-grande? 20) Que houve ao mcio-dia? 21) Que notî-cia trouxe Rafael? 22) Descreva a enchentc à tardinha.

EXRRCrCIOS DE REDAÇAO

g r a m A T I C A

Flexôes do Verbo

e g..

açâo. ^ a maneira por que se executa a
O ÏNDICATïVo'lpresê^̂  ̂mpemho, Subjuntho.Trabdho. C^mm. Jmljemos. " positive. Ex.:

P^dido. suplica, etc. Ex.:

a açao se realiza. ° s:crbo indica a éner..
O s t e m p o s s â o : " " I " 'o PRESENTE repres "b T""'" ' i""""-

g'fs agora? ^ o memento atual ^
O P A S S A n o ' A m o . C h e -Ex.: P„de„ 0 ttem-P-= época ,oe jâ passoa

ADMISSAO gikasial
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O FUTURO ou PORVIR representôojempo
chcgar. Ex.: Surgnâo novas set imperjeiio p^r-O preseme nuo sc divide, o pr présente e do
feUo, e mm-que.peyjei!o; o future ̂  ̂  hnpessoa^As formas nominais sâo: ihjfi/ ̂ ,̂',,AfO ̂ enhidio compostoi
hifhvtho p,ss,do pessod c impessod, ĝrundro, g
P^y^idph. ^ erradamente, pArticip'O

Militas vêzes o getunàto e
pyesenîQ.

, très pessoas gramaticaisA flcxâo de pessoa indica quai tu md^v^-
faz a açao. (Ver pronomes ',.,da por um ou mais de um.

O numéro indica se a açao e ex

Q u e s l i o n d r / o : ^ .
. , Que é modo? 3)

1) Quais sâo as flexôes do verbô  Q̂ e e impe-Sào êles? 4) Que é indicative. ) ̂ ^̂ untivo? 9) é tem-
mtivo? 7) De exemplos. 8) Qn exemplos- ̂  ̂ 5) pê
10) Quais as formas nommais. ) ̂ ĵ prime 0 près ■ ̂po? il) Quais sâo os tempos? ̂  «̂̂ tssado? 18) Que r p esêa
«emplos. 16) Que outro nome tem Dê exemplos. 2 )de? 18) Como pode ser o prêt p. ̂,.,n,ploŝ  23) Q̂j_, ̂

futuro? 21) Como se divide- ̂  numéro.
présenta a flexâo de pessoa. 24)
'̂crbo pode ter flexâo de gênero.

C - v e i c / V / o j g n t t m t i c d s : i n d i c a -
1) En, frases divetsas dû ."um.pl<»

tivo, impcrativo e subjun _çpnte duas corn
o verbo no presem ,2) Componha duas sontenças com future.0 verbo no passado e duas corn



Baile Gaucho durante a Guerra dos Farrapos

manfetMoes maif• k fazendas, as0 fazendeiro que coSÏÏe t'
Preparava a casa para aloTar a uma danca,dias. Exigiam os costumes honvp°̂ ^̂
comidas, variedades de doces
Posiçao dos eonvidados. ® refrescos à dis-
grande azâfam'a.̂ ôrLSî̂ŝnâônfl̂^̂ '̂ entrava em
ocupavam com os assados de esnpfn ^ Estes se
toes, as galinhas, os gulzadose penta no arroz de leite, aquela nn fama
dins, nas cocadas. As mulhm-es nos quin-ajudar nos trabalhos da casa O saT vinham
Pplnr̂ ^^?' ̂ "̂ eitavam o teto banrt̂ ^ Pi'incipal reluziaPelos cantos, vasos com flores Ho multicores
paredes. filas de cadeiras pam rt longo dasdas moças. descanso das senhorafe

Servia-se o -iantar ào
ttoite, eomegava o baiio da tarde p
î i U d a d e . m L " u m a m h i » , , t „ c a i r

da noite, eomegava o "balp. da tarde p
afabiUdade. Nâo se en ' ambiente rte 'récusasse a dancar que um' respeitosase conheciam Se n rt «der Que fî£ ^^"''drita se
guém dévia zelar 1?°"° <=asa, que dliquantos ali se encont "loralidade ̂ o'®- 1"® din-um dos seus hôspedÏÏ ̂ Ualquer' detïfoa propria composturfrt em chein t ^
,, . Î dnçava-sefqu,dr?1bP̂ '''̂ <̂==i- ̂ "toridade,fieira a meia canha lanceiros a nu-° daranguejo. 0 a^u a

O pericon, a

admissâo ginasial
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vinl muito usâdâ ns.
polca paraguaia . A ĵ ^̂ ^̂ ^̂ Tchegara a vulgarizai-secôrte ao tempo de D. Pedro ' .r- „ĵ ade de rnovimentos.̂
na provincia pela excessiva j-gunioes de '
Nunca a dangariam,. por ^ ' desfile dos pares em
n r x e r ^ a l î î n c e i r o s , v i s t o s o ^ / i o n o i s O « c a r a n

x i a p r o v m c i a p c i c t _ r e u n i o e s - - r -
Nunca a dangariam,. por ^ ' desfile dos pares em
nos. Corn os lanceiros, vistoso depois o «caramde marcha, se iihciava o gni frente as dama^
g u e j o » , c o l o c a d o s o s „ j i d o d e p o i s o ^ o
em roda, batendo palmas, ^^tivesse «man. s m a l d e q n e m ^ a i l a n d o . A- x x i r o d a , b a t e n d o p a n n a ^ , g s t i v e s s e a0 pé direito; e a um ̂ gre saiam bailando. A
a dança», juntavam-se ° ̂ „5es gérais,
m e i a - c a n h a g o z a v a d a s p ^ ' i i o r

Lhidolfo Collor

VOCABULARlO
SOCIABIUDADE, subsl.

Vida social; qualidadc de m-
ver em sociedade, cm
niôcs de amizade.

ALOJAR, r. Hospedar, agasa-
Ihar.

AZâFAMA, Sffbsl. —
agitaçâo, moviniento f ..

PERITA. - Muito hab' ■
POSTEIRO, s//ht. — Emp

gado, ou melhor, agregaoo
d a e s t â n c i a . i „

ESTANCIA, ŝ b̂sl. - Grande
fazcnda, no Rio Grande do
S u l .

ambihnte, siibsi. —y
existe em tôrno de nos.

AFABILIDADE, s//bst. ^
licadeza, gentileza no '
de tratar.

r-ncAlRE si/bsl. — Falta de° etgancia ; desconsideraçao ,
^rosTORA: "'""-rCo«cçîo de n«neiras; mode-

f e d a j , ^ T o r -

cido.
CORTE, SIIM., e, — A cidade do
ï'Vîaneiro, a capital do

"""'a «a côrte, btol,
: i r ; :

panhava e aux.l,ava. _PROVINCI . ̂
Sdâum doa atuais Estados
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do Brasil, no tempo do Im-
pério.

PREDILEÇÂO, subst. ~ Pre-
ferência.

quadrilha, lanceiros
CHIMARRITA, FIEIRA ÂMRIA CANHA. CARAN-

QUEJO, ANU, PERICON,
POLCA PARAGUAIA —
Danças usadas no Rio Grande do Sul, no tempo da
Gucrra dos Farrapos ('18=».5-
-1845)

Q U E S TI O N A R I O

do Sul, or™2ende?ros''°Dren p"apos, no Rio Grande
desde as véspcras' ÎToue'??™"'dos posteircs?5 'cc™ l o""" E as mulheresdo sVserv ia o an taTA ' ° « ) Q- " 'procediam as senhortasP9)̂7rquê"ToTV 'ï"'®avam? n) Pojque nâo se dançava a quaPrdl
Como começava o baile> Cnmr. imperial? 12)
14) Quai era a dança prefcrida? ™ " <> """«"oio?

exercïcios de redaçào
1) Descreva uma festa familiar com baile
2) Escreva a um coleea convidanHn

seu aniversârio. Tratamento:

g r a m a t i c a .
Conjugaçôes verbais

ch.™ " ïï";„£' ■■.... (te, i
" i r r ' - -"** •* —» * r-

ADMISSÀO GINASIAL
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ar, er, jy. O vcrbo pôr (na lingua antiga induise,
tompostos. na 2-^ conjugaçâo. auxi l iam asVerbos auxiUarcs sâo chamados ^s verbos:conjugaçôes de outros. Os mais comuns auxiliares
/er, baver, ser e estar.

Conjugaçâo do verbo ter
Modo indicaiivo

PRESENTE: tcnho, tens, fcem, ternos, /ĵhamos, tinheis, ti-
PRET. IMPERFEITO: tinha, tinhas, tmha.

n h a m . t i v e m o s , t i v e s t e s , t i v e r a m .
PRET. PERFEITO: tive, tiveste, te^ > tivéramos,
PRET. MAIS-QUE-PERFEITO:

tivércis, tiveram. . . teremos, tereis, terâo.
PDTURO DO PRESENTE: ^erei, t" > ' . Sériâmes, teneis,
FUTURO do PRETÉRITO: teria, terias,

Modo imperative
tu tenha voce, tenhamos nos, tendeAFIRMaTIVO: tenha eu, tem tu,

vos, tcnham voces. _ L.g nâo tenha. nâo temam
Î^EGATIVO: nâo tenha, nao

nâo tenhais, nâo tcnham.
Modo subjuntivo tenhais, tenham.

PRESENTE: tenha, tenhas, .̂ĝsè! tivéssemos, tivesseis,
IMPERFEITO: tivesse, tivesses,

vessem. Hvermos, tiverdes, tnereni.
FDTURO: tivcr, tiveres, tiver,

Formas nominais

Ï N F I N i t i v O P R E S E N T E t e r e u ,
INFINITIVO PRESENTE PE

termes nos, tardes vos, e
GERUNDIO: tendo.
FARTICÎPIO; tide.

t i -

teres tu. ter êle.



1 1 0 J O Â O B A R B O S A D E M O R A E S

Conjugaçâo do verbo haver

Modo ind ica t i ve

PRESENTE: hci, has, ha, havemos, haveis hâo
PRET. IMPERFEITO: havia. havias, havia, luviamos. havicis,

hav iam.
PRET. PERFEITO: houve, houvestc, houve, houvc-mos, houvcstc-s,

houveram.

PRET.̂  MAIS-QUE-PERFEITO: houvera, houvcras, houvcra, hou-
veraiTios, houvereis, houveram.

l - i . .

Modo imperativo

NLGATIVO: nao haja, nâo haias nân h.i. - ,
hajais, nâo hajam. ' ' hajamos, nao

Modo subjuntîvo

PRESENTE: haja, haias Inin Ko' iIMPERFEITO: houvess; hLessriutf
vésseis, houvessem, ' houvéssemo.s, hoii-FUTURO: houvcr, houveres, houver hn.
vetem. ' '^o^^ermos, houverdcs, hou-

Formas nominais

"îvo PR™ssr'^
PARTICÏPIO: havido.

ADMISSÂO GIKA5IAL

Conjugaçâo do verbo ser
Modo indicative

1 1 1

PRESENTE: sou, és, é, somos, sois. sâo.
PRET. IMPERFEITO: era, eras, era eram ,
PRET. PERFEITO: fui, fôste, foi. fomos fôrainos, fôreis,PRET. MAIS-QUE-PERFEITO: fora, foras, fora,
, f o r a m . . ^ g e r e m o s , s e r e i s , s e r a o .PUTURO DO PRESENTE: serci, seras, , seriamos, serieis,
PUTURO DO PRETÉRITO: séria, sérias,

s c r i a i n .

Modo imperativo
na scde sejam.AFIRMatIVO: scja. se, seja, sc)am , 50 jejamos, nâo sejais,NEGATIVO: nâo seja, nao sejas, nao se,a, I

nâo sejam.

Modo subjuntivo

PRESENTE: scja, sejas, seja, fAsŝîmi, fôsseis, fôssem.
IMPERFEITO: fosse, (àsscs.
FUTURO: fôr, fores, fôr. fomios, fordcs.

Formas nominais

INFINITIVO PRESENTE eu, seres tu, ser ele. ser-
I N F I N I T I V O P R E S E N T E /

mos nos, serdes vos, serem e
^ERxjNDIO: sendo.
PARTICÎPIO: sido.

Ao verbo estarConjugaçao do
Modo indicativo

PRESENTE: eslou, esiâs, estâ,
fret. IMPERFEITO: eslava,

c s t a v a m .



1 1 2 J O A O B A R B O S A D E M O R A E S

PRET. PERFEITO; estive, estiveste, esteve, estivemos, estivestes,
cst iveram.

PRET. MAIS-QUE-PERFEITO; estîvera, cstiveras, estivera, estîvé-
ramos, estivéreis, estiveram.

FUTURO DO PRESENTE: estarei, estards, estard, estaremos, esta-
reis, estarâo.

FUTURO DO PASSADO: cstaria, estarias, estaria, estarianios, es-
tarîeis, estariam.

Moclo imperativo

estejamos, estai, estejam.inECjAHVO: nâo esteja, nâo estejas, nâo esteja, nâo estejamos.
nâo estejais, nâo estejam.

Modo subjuntivo

fSmrn""'?- «tejamos, estejais, estejam.IMPERFEITO: esttvesse, estivesses, estivesse, estivéssemos. estivés-
seis, estivessem.FUTURO: estiver, estiveres, estiver, estivermos. estiverdes, esti-
v e r e m . '

Formas nominais

INFINITIVO PRESENTE IMPESSOAL- estir
INFINITIVO PRESENTE PESSOAL- estar en e .

C E R S i o S : " S a n S ^ ^
PARTICÎPIO; estado:

Exerctchs gramatkais:

I) Varie as frases abaixo conforme -,<= inj- -
p . i n h a m . m d i c a ç o e s q u e a s a c o m -
Ela teve 0 Ihw de exerdaos.

E u . . .
Tu
Vos . .

admissào GINASIAL

EU' fôïii professor m

1 1 3

T u
N o s
V o s

Ouando su bouver esse àmhesro.

Quando tuQ u a n d o t u " " '
Quando nos
Quando vos

Se eu estivesse présente, eU terk o doctimenio.

Se vos
Se tu .
Se nos

c las
n o s

v o s

Ouando eu
•Ar, f,i terâs timjôr crescido, tu

<nôvef.

v o s

Quando nos
Q u a n l o e l a s '
Quando tu

Nno se jus tolo, esta qtueto!
( v o c e ) , q u i e t o s !N S o q u i e t o s !

N â o ( v o c e s ) ,

2 ) D o s v e r b o s i n d l c a d o s , j n d i c a t i v o ) .
a do plu"! r'Metétito petfci»Ter (primeira pessoa i. singular do p

H u v c r ( s e g u n d a l ^ s s o a a fi m i a t i v o ) .
i n d i c a t i v o ) . , d o n e g a t i v e ) .Ser (primeira pessoa <1° P do i™P"Lto do subjuntivo).
Es,„r (segunda pessoa do pi .mperfe.t
Ter (segunda pessoa do sirs
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11 8 JOÂO BARBOSA DE MORAES admissào ginasial
11 9

PRETERITO PERFEIÏO

A m - e i
a m - a s t e

a m - o u

a m - a m o s

a m - a s t e s

a m - a r a m

D e v - i
dev-este
dev-eu
dev-emos
dev-estes
dev-eram

P a r t - i

part-iste
part-iu
part-imos
part-istes
part-iram

P-us

p-useste
p-ôs
p - u s e m o s
p-usestcs
p - u s e r a m

À m - a r a
a m - a r a s

a m - a r a

am-âramos
am-âreis
a m - a r a m

PRETERITO MAIS-QUE-PERFEITO

D e v - e r a
dev-êras
dev-era
dev-êramos
dev-êreis
dev-eram

Part-ira
part-iras
part-ira
part-îramos
part-îreis
part-iram

P-usera

p-useras
p-usera
p-uséramos
p-uséreis
p - u s e r a m

PUTURO DO PRESENTE
A m - a r e i
a m - a r â s

a m - a r â

a m - a r e m o s

am-areis
a m - a r â o

A m - a r i a
am-arias
ara-ar ia
am-arîamos
am-ar ie is
am-ariam

Dev-erei
dev-erâs
dev-era
dev-eremos
dev-ercis
dev-erào

Part-irei
part-irâs
part-ira
part-iremos
part-ireis
part-irâo

FUTURO DO PRETER,TO

dev-erias ^^rt-ina
d e v - e r i a P ^ r t - i r i a s
dev-eriamos
dev-en'eis P^"-|namos
<^ev-eriam P^ft-irîeis

part-iriam

P-orei
p-orâs
p-orâ
p-oremos
p-oreis
p-orâo

P-oria
p-orias
p-oria
p-oriamos
p-orîeis
p-or iam

A m - e
a m - a

a m - e

a m - e m o s

a m - a i
a m - c m

D e v - a
d c v - c
d e v - a
d e v - a m o s
dcv-ei
d e v - a m

N â o a m - c Nâo dev-a
n â o a m - e s nâo dev-as
n â o a m - e nâo dev-a
n â o a m - e m o s nâo dev-amos
n â o a m - e i s nâo dev-ais
n â o a m - e m nâo-dev-am

A m - e
a m - e s

a m - e

a m - e m o s

a m - e i s
a m - e m

Am-asse
a m - a s s e s

a m - a s s e

am-âssemos
am-âssels
a m - a s s e m

D e v - a
d e v - a s
d e v - a
d e v - a m o s
dev-ais
d e v - a m

Modo imperativo

a fi r m a t i v o

P a r t - a

part-e
part-a
part-amos
part-i
part-am

n e g a t i v o

Nâo part-a
nâo part-as
nâo part-a
nâo part-amos
nâo part-ajs
nâo part-am

Modo subjuntivo
PRESENTE

par t -a

part-as
part-a
part-amos
part-ais
part-am

Dev-esse
dev-esses
dev-esse
dev-êssemos
dev-êsseis
dev-essem

Part-isse
part-isses
part-isse ^
part-issemos
part-isseis
pact-issem

P-onha
p-ôe
p-onha
p-onhamos
p-onde
p-onham

Nâo p-onha
nâo p-onhas
nâo p-onha
nâo p-onhamos
nâo p-onhais
nâo p-onhara

P-onha
p-onhas
p-onha
p-onhamos
p-onhais
p-onham

P-usesse

p-usesses
p-usesse
p-uséssemos
p-usésseis
p-usessem



I l

1 2 0 JOÀO BARBOSA DE MORAES

F U T U R O

A m - a r
a m - a r e s

a m - a r

a m - a r m o s

am-ardes
a m - a r e m

A m - a r

Am-ar
a m - a r e s
a m - a r

a m - a r m o s

am-ardes
a m - a r e m

Am-ando

D e v - e r
dev-eres
dev-er
dev-ermos
dev-erdes
clev-erem

P a r t - i r

part-ires
part-ir
part-irmos
part-irdes
part-irem

Formas Nominais

INFINITIVO PRESENTE (i„,pessoal)
Dev-er Part- ir

INFINITIVO PRESENTE (pcssoal)
Dev-er
dev-eres
dev-er
dev-ermos
dev-erdes
dev-erem

Part- ir
part-ires
part-ir
part-irmos
part-irdes
part-irem

GERtJNDiO

P-user

p-useres
p - u s c r
p-usermos
p-userdcs
p-userem

P - o r

P - ô r

p-ores
p-ôr
p - o r m o s
p-ordes
p - o r e m

P-ondo

P-osto

C)ev.endo p . • ,
Part-indo

PARTICÎPIO
Am-ado

Part-idoExeracjos gramaticah:

indicados os verb
Daniar - indicativo e h'Pô r - Fu iu ro ^ f ' tma t i vo e sub jun t i vo .

juntivo do i„dicâZ^^^"° «dkativo,- Présente do i„d- •
indicative e fm,,™Perat.vo negative.

admissao GIKASIAL
1 2 1

2) Varie as formas
p a n i i a m .

abaixo conforme as indicaçoes que as aconv

Colhem jrutos mtiduros.

T u . . .
E l a s . .
V o s . .

Treiduz'imos todo o I'lvro.

T u
B i a s
V o s •

](i pusercim <is bdndeĥ s.
N o s
V o s
E l a s

Ccmtai com ettlusiasmo!
(voces)
(nos)
(tu)

Nâo procédas assim aula.

N â o
N â o
N â o

(voce)
(vos)
(voces)

Buqûwlo ela falou, H' bnncaste.
Enquanto eu
Enquanto tu ^
Enquanto voce

v ô s .

n o s •

êles .
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3) Dos verbes indicados dc- as formas pedidas entre parênteses.
Avivât (seganda pessoa do plural do présenté do indicative).

iniciSo)'" preterite perfeito do
Pttot- ftar'c?" do/ingular do future do subjuntivo).do McadvcT'"'

(primeira pessoa do plural do imperativo afirma-

^ ' " l u n t / v o ) ™ " ' " ' 1 °
indiratfvo")'''' ""'s-que-perfeito do

Ale/er̂r̂(terceira pessoa do plural do imperfeito do subjun-
Trechos para analise morfologica

1) As crianças corriam pdo can,m ^
nas gotas dc sereno ou da chuvi H " os pes

r̂.̂ r̂-----rêfvalentePoti,amigo
selvagem fiihr'do sëdàT'' voa para a4) Tunica de côr celeste com fl*
lantc-mente o corpo airaso ^bnadhe ondu-

^ f rSa.̂̂  ~ P-e a deitar gravetos „a fogueira
txeic/aos gramaticais-

Presente do indicative e tuturo dtu'uto do subjuntivo.

admissao gixasial 1 2 3

Vher - Imperativo afirmativo e presente do subjunhvo.kv/nr - Zro do subjuntivo e ™ ."/fDvm.b.tf — Gerund.o e ° PĴ .̂pëëfeitc do indicative
Sofrer — Particîpio e preterito mais que pc

2) Dos verbes indicados dê as formas pedidas entre parlnteses
Setthtr (primeira pessoa drimp̂tdito do inka
Biter (scgunda pessoa do sing

t i v o ) . . , f u t u r o d o s u b j u n t i v o )Renmr (tcrceira pessoa do imoerfeito do indicative)
D'ispor (primeira pessoa do P . Jq preterito perfeito do
Empregdr (segunda pessoa p

p ™ ■
££')trp:.'ïPp- a. p—
F™m- (infinitive presente impessoal).
Sobrepor (participio)-
llud'ir (gerundio).

„'iiqe morfologi*^^Tr e c h o s p a r a a n a l i s ^
1) Pot a primeira rua do Rio - ̂  nuŝ̂ ŝ'Têhores

s rsv- : : r „2 ) E r a a l i a f o n t e e o c o r j - o u p a - otumavam lavar e esten̂  » ésses Imos para o3) Minha mâe pref"'"', P°;Ter advogado e os tr.nta volumesfilho que ̂  estantes. , , . „ue vos sobe do
ainda estao em mmBas traduz o qt̂

4) O gesto com que » em en®.
coraçao em amor, ' ptobrezinho de Assis,

5) Sob OS andrajos, P ^omo o p
do estridentemente, nas
pela criançada ■



124 JOÂO BARBOSA DE MORAES

fi)

7)

8 )

9)

10)

Qijando em casa nâo ha pâo, todos choram c ninguéin tem
r a z a o .

Previne-te na mocidade economizando para a velhîco, que
assim prepararâs de dia a lâmpada que te ha de aliimiar
à no i te .

Em tôdas as idades, sempre os homens consagraram à espc-
rança a cor verde, a mais bela das cores.Procurarâs amanhâ o especialista que tanta fama possui, afim
de que sejas convenientemente examinado.
Aqui permaneceremos, enquanto estiveres doente, porque prc-cnas de nosso auxilio, embora êle nâo seja assim tâo valioso.

SEGUNDA PARTE

a r i t m é t i c a

PROGRAMA
.ràbicos e" romanos. NumeraçâoN u m é r o . A l g a n s m o s a r a b i c o s ^

decimal; iinidades daS fundamentals sôbrc
dos numéros inteiros. Operaç̂  ̂  noves. Divisi-
nûmercs inteiros. Provas. primo. Decom-
bilidade por 10, 2, 5, 9 e • primes. Mâximo
posiçâo de um numéro • |q comum. Fraçao
divisor comum. Mimmo jmpropria; numéro
ordindria. Fraçâo pr P*"' ' cimplilicî^î^'^ fraçoes
misto. Extraçâo de • jor Comparaçao dee reducâo ao mesmo ̂enommadô.̂̂
fraçôes. Nûmeros ordindrias em deci-decimais. Conversâo S.,eis sôbre expressoesmais e vice-versa. j",, e décimais, para
em que entrem fraî°« e das operaçoes^
aplicaçâo das aegras de on - eNoçôes sôbre o f'̂ etro cùbico-, muluplo
definiçâo; metro 1"ad»do e seu
e submûltirloa. Q"' «o; sua deflniÇ^o e s=us
multiples e sis.ema uronetirm bra«-
multiplos e a'ab'""'"P't|,.„as Hcaia. indus.- aôbre
leiro. Rcsoluiâo de „étrico décima,

as medidas do



NUMEROS. ALGARISMOS ARABICOS
E ROMANOS

entre um ̂ bjetô ŝoladô f̂̂ m comparaçâo
diferentes grupos de obietos dâ m^ Por exemplo) ede canetas) ^ ^ espécie (grupos
P C S . ê s s e s g r u -

Podemos representar os m'lml Quatro, cmeo, etc.das. É a numeraçâo falada îf-palavras fala-
senta-los per meio de algarismos podemos repre-
c r i t a . ® o m o s . e a n u m e r a ç â o e s -

Algarismos Arâbicos
Os algarismos arâbicos assim ,

que, embora sua invençâo se chamados por-eles mtroduzidos na Euïopa Lint foram
Sao: 1 (um), 2 (dLsTCO), 6 (seis), 1 (sete). a'coitor̂ 'î  (quatre), 5 (ein-^ (nove), 0 (zero ou
Os nove primeiros sân oiO zero, em Aritimética f oft"" «g'»«cativos.ausencia de umdade de uma' ordem «Presentar

Algarismos Romanos

gados. ' umda hoje muitas Vêzes eï̂ ,r"et

A D M I S S A O G I N A S I A L 1 2 7

Correspoiidem-lhes os seguintes valores:
I = 1; V = 5; X = 10; L = 50; C = 100; D 500;

M = 1 000.

Para uso dos algarismos romanos deveraos levar era
conta as regras seguintes:

lU So podem ser usadas juntas e até très vêzes as
l e t r a s — I , X , C , M . „ w - 9 0 -

Assim: I = 1; II = 2; HI = .^^Tnno'XXX = 30; C = 100; CC = 300; CCC - 300, >I 1000,
>1^1 = 2000; MMM = 3000.

2>) As letras V, L, D nunca se repetem.
3-0 Uma letra de valor mener ««irita à dmeUa de

outra de valor maior junte sen va or a ^
E x . : X = 1 0 ; X V — l a , ^

= 1000; MD = 1500.

4') Letra de valor mener colocada à̂esqûrfâ  deoiitra de valor maior diminui do vaio
= 4, ou V (cinco) — Uu™). XO =°u C (cem) meiios X (dez) ; CD - «0, ou i» iq

«lenos C (cem).
r.r,inrada entre duaS de

5 U L e t r a d e v a l o r e o r e s u l t a d ovalor maior, diminui seii valor do da
se acrescenta ao valor menos I (um) mais X

Ex. : X IV = 14 , ou V X (dez) ma is M
^̂ cz) ; aixc = 1090, ou C (cem)
(mil).

, 1 «nlocado sobre uma letra, & 0 U m t r a ç o L^orna seu valor mil vêzes ma ' _ _ 9000O.
Ex. VII = 7, VU = WCO' ' '
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EXERCÎCIOS PRATICOS

Escreva com algarismos romanes:

3 4 3 0 0 9 9 9
4 9 4 0 0 1 0 0 0
6 6 5 6 5 2 003
8 7 7 0 2 2 029
9 0 8 8 8 3 050

1 2 2 9 7 6 5 005

J
I

1 0 2 0 1

4 0 0 0 0
5 0 0 0 8

1 0 0 0 0 0

1 0 1 1 0 1

2 2 2 2 2 2

NUMERAÇAO DECIMAL_̂DA
DIVERSAS ORDENS LBITUM b ^

DOS NÛMEROS INTEIRUb

N.„™o é a P-te dae a escrever os numéros com um
v r a s o u d e a l g a r i s m o s . . f a i n d a o u e s c r i t a .

Pode, entao, ser a numeraça

Numeraçâo Falada
- niimeros nao tern fim

Sabemos que a sucessao diferentes para todos® seria impossivel conseguir n . ^arda-los na me-
êles. Muito mais dificil, ainda, sena gu
i ^ o r i a . ^ f î f î r i o - u s a r e m - s e , a p e n a s ,

Criou-se, entao. um art derivadas, e, daPoucas palavras; dessas, outias e derivadas,
combinaçâo conveniente ̂ ^̂ ^̂ '̂ d̂os os numérosseriam formados os nomes de ; °Lema

A reuniâo de regras e prmc P ^istema1er ou escrever os nuitie „ sistema^ TûLTSISTEMA DE NUMEEAÇAO
'""'o''principio fundaraental̂dêste «stem

d o d e u — : - s ;
. Entende-se por «■'d®'" ° <fg grupos de umdaaV a r i a s p a r a s e f o r m a r e m ^

Per iores.
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sâriasTfnrm=P~'̂ '®i'""̂ ® ° numéro de unidades neccs-sanas a lormaçao de cada ordem

exigidré°deTda,°»'° numeraçâo o numérooulistema dé base deT decimal
nome°'de"nûmVo?Srum - todos ossete, oito, nô  L ° "né 'é très quatre, eineo, seis,
outros com acrésciéno das ^^eles derivam-seIhâo. acrescmio das terminaçoes _ enta, centos,
nominacôes: um"dois ̂  ordem, usamos as de-nove. ConstSm és r'o?dem'''d"'"°' «ito,

Se chegarmos ao der «T ""idades simples,
uma ordem, logo de acôr r fn n un idades dedecimal _ outfa'un'dade de nr? ° sistemanor e que chamamos dezena. ̂ "̂ t̂liatamente supe-
seguintes: 'dez®"̂ îte,̂

Cheg^^d '̂ Jioventa. ciiiqueiita, ses-imediatamente superior, conform'p ̂  unidaclea numeraçâo decimal. ^ pnneipio do sistema

. .ntaï"~' SS: '""I l um.

» s . s , r
z r - - -

A n n m p i » . . s . . i _ _ _ ^ x i a m a - b oA primeira classe h ~ chama-se
gnnda dos mUhares. das unidades e a se-

Toda classe compléta n
]a conhecidas. possui. sempre as trS=
^ Para designar os ^ as très ordens
* ° q u f

Aasse das unidades.

ADMISSAO GIN'ASIAL 131

Assim, para a quarta ordem ou a pn̂ êma ordemda segunda classe, teremos; mil, dois nu , ̂  >
tro mil, cinco mil, seis mil, seto mil, oito ,

Para a quinta ordem, ou segunda ordem da segun
da classe : dez mil, vinte mil, triiita mi, e c.

Para a sexta ordem ou_ terceira ordem da segunda
classe: cem mil, duzentos mil, trezentos mi, ' ̂

Também poderemos dizer: cinco nulhares, sessenta
milliares, quinlientos milhares, etc. cûcnnntp«;AS clauses, da terceira em q—"
nomes: milhao, biUiâo, nSâo
sextilhao, setilhâo, octilhâo, nomUiao, dCombinando convenientemente esseŝ_n̂omes ja
pbcados, poderemos ̂ uarenta e sete; seten-

Assim, diremos: vinteeoito, Q quatrocentos eta e nove; cento e dois; c®*fto . ^ yinte mil,
vinte e quatre; mil e/)ito; mi . q vinte e dois;
duzentos e sete; cinquenta nii, e noventa e
trezentos e triiita e très i - oitocentos mil, qua-
nove; dois biUmes, triiita nuUioes,
trocentos e triiita e cinco; e . dezena de unida-

Devemos assinalar qu^ a p unidades um, dois,
(dez), quando se combm —. onze, doze, treze,très, quatro. cinco - toma os nomes

quatorze, quinze. ^ processo usado para
Resta-nos, agora, estu a9- leitura de qualquer nume • _ algarismos da
Divide-se 0 numéro em classes a

< îreita para a esquerda. noderâ ficar constituidaA ultima classe à esq̂" JT-se a cada classe suade mènes de très algarismoŝ
denominaçâo propria, a c jĵ ^ero de cada c

esquerda para asua respectiva denoininaç • 4893476054.
Seja por exemplo» °
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' o

Lê-sê TbUhS algarismos; 4 893 476 054,Na prSfca nmL milhares, 054 unidades.à direita ""'te-se a denommaçâo da ultima classe
Revisâo necessâria:

unidadet̂dMenas!™ntenL®(X''m̂^̂^̂  ='R-nas icla direita para a esquercla).

unidadê Û?̂es!̂ î;!,fl̂ |®®para a esquerda)quintilhôes, scxtilhôes srlllha "'®®' trilliôes, quatrilhôes,c i l h ô e s . o c t i l l i ô e s , n o u i l h ô e s , d e -

Numeraçâo Escrita
um nomeystSto.̂ "̂̂  ™Poss!vel dar-se a cada numéro

Ta m b é m n à o « ^ p r i d » ,rente a cada numéro. atribuir um sinal dife-
Por isso, na numerarSn

^ sem nesses ^a
a e n t a t ^

.jTrr "
m e l r a ^ i r ^ m y ^unidades, mas, se o terl o ^s a m e s m a c l a s s e n a s e £ r i m / i
que correspondem a 9̂ ^̂  ̂ ^̂ es mal̂  ordem des-a 20 unidades. ConHnf' T ̂  dezenas,

uando-se o exem-

admissâo ginasial 1 3 3

plo: escrevendo-se 0 2 na unidades. E
classe, jâ êle valerâ duas centenas,
a s s i m p e r d i a n t e . . , , „ i r i f l H e s e l a é

Quando em uma ordem nâo houver unidades,preenchida pelo zero (0). ^ ^^„r\us3.o de que cada
D e s t a f o r m a c h e g a m o s a ^ e l a t w

algarismo pode ter dois ̂ îsmo tem isoladamen-
Valor absolute é o que o algarismote. devido à sua forma. ̂ i„arismo tem conforme o
Valor relative é o que o algarismo

lugar que ocupa no nûmero em geguintesNo numéro 2 478 os algajiamos Jem ̂  . g
valores absolûtes: 2 (dois), 4 (q
^°^ to ) . ^ TTo in res re la t i ves dos a lga -

Neste nùmero, porem, g t̂e, os seguintes: 8,
nsmos 8, 7, 4, 2, sâo. respectivam unidades; 4,oito unidades; 7, sete d®ze"®® ° u„idades; 2, dois mi-
quatre centenas ou quatrocentas
liiares ou duas mil unidades. escrever qualquer

Podemos, agora, aprender a
esquerda para a direi-Escrevem-se os numéro tendo-se o ciudado

ta, a partir da ordem maiS das très ordens
observar, em cada classe, a
(centenas, dezenas, "alidades). ^ elevada, p -A primeira classe ® ^ apenas. , i„derâ ter uma, ou ordem é indicada pelo

A falta de unidades ae mzero (0). 12 quatrilhôes, 839 trilhoes,
Seja escrever o oo®®''°;fu:res, 50 unidades.15 bilhôes, 2 milhôes, 8 milhares,

_ n n fi  U o U839 0̂ ^̂  J!!Lquan.lhoes .rUhoes ■ ^
Note-se que, na classe dos h.lhô  Udades a -P-9- ordem das centenas_ qu jnesma razao,

sentâ-la; na dos milhoes.
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~ :Seu\a el" e dos == °um ẑero foi colocado na ordem darcentenâ'
r i s m o

1)
2)
3)
4)
5)

EXERCÎCIOS PRATICOS

Quantas de.enas de îlhafes h'
Quais as classes encontradas ^^^054?
Quantas deaenas hâ em iL 300 258 741 123?Quantas centenas de milhares h? ̂  ̂  quantas centcnas?dezenas de unidades? niilhao? E quantas
Eeia os numéros 2 000 ̂ 47 s/-o ,
12 345 678 901 245. ' *^^7 000 362,
Quantas centenas hâ em on rv.-iuEscreva: dois bilhoes. cen!o "'"î'f'' ̂  unidades?nove milhares e duzentos e a,,,," ̂  " milhôes, cento e
Escreva: quinze dezenaT d! ̂  n?-'' ""'''̂ des.lhares e oito centenas de unidTde ̂«nt™as de mi-
De, no numéro 2 847 , , , """'̂ aes.de cada algarismo. ̂ E=oluto e o valor relative

-̂ -■'""•̂ '--̂ '̂utosdosaigarismosdondmero''' """̂ Ses? E centenas

C^œ^SoKets r- TH ) E s c r e v a : s e i s b i l b o e s d 'centenas de unidades; oit̂  trdUrT""'" ̂ '̂̂nta e seis
' e o i t e n t a m i l .

6)

7)
8)

9)

10)

11)

12)

13)

OPERAÇÔES FUNDAMENTAIS SÔBRENUMEROS INTEIROS. PROVAS

Operacoes sâo as diversas combinaçôes que se po-dem fazer com os numéros. Aritmética sâo:
As operaçôes fundamentals

înUçâo, subtraçâo, multiplicaçao, e noraue servem
Chamam-se operaçôes

de base ou fundamento para qua q

Adiçâo
„nidades de dois ou maisNa adiçào reunimos as umdades a

numéros em um sô. -..^orv. sâo as parcelas e o re-
Os numéros que se adicionam sao a y

su l tado encont rado: soma. . . . j ^a is . . ^
O sinal de adiçâo e r , <1 considerar o segumte:
No estudo da adiçâo devemos cons

o-Miidezas hoinogêneas.1') Sô podem ser adicionadas J adicio-
Assim, a um grupo de . a uma <4aantidadnados outres grupos -̂ ĵ r outra quantidade
de açùcar sô se pode

2') uZoma „ôo se altera qualquer que seja a ordem
l ^ ^ i ^ a T r ' o s â s r o .

+ 38 rosas +s a s

sas + 108 rosas, etc.
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Para se efetuar uma adiçào, escrevem-se as parce-
da Tsma f que as unfdadescorrespondam, em coluna.
r e s u l t a d o

ertrr: r bS" ™'rest1nteV f-ate à ultima coluna, eujo resultado'é pV°ntr
Ex.: 4 835 + 358 + 102 + 5 436

4 835
3 5 8
1 0 2

5 436

10 731

Escrevem-se as diferf»ntoose correspondam, em coluna as dtvBv forma que
des debaixo de unldades deVen^ T®® (unida-

, A soma da primeir'a col,m» ̂  «îfzenas, etc.)aejam, duas dezenas e 1 unfd̂ ^ 21 unldades, ou1 e levam-se as duas dezenas n».!' ®̂ ®feve-se em baixoe a das (lezenas, onde serâo ̂ infn̂  coluna seguinte, queluna dara, entào, 13 dezenas t ̂  segunda co-
Escreve-se, embaixo, 3, que 'sâ" e 3 dezenas.leva-se 1 centena para se adSinn restantes e

Na terceira coluna a d== ^ coluna seguinte1- que veio das dezem̂  vamo, «o"' mafs esse
ten'afri: ' ' ^rsfe"; eentenlsTvamL ^ " ' " ' a r pa ra a n , ^ r ^n -ûltima' ciZl: etr̂ Ue .Como f̂T^̂ âta""':
= 10?3Î'"""°'' P°'®' lue 4 385 + 35̂+ +̂ 4̂36"=
exatfdrdâ S:, Wo para verificarl

ADMISSÂO GÎKASIAL 1 3 7

Usam-se duas provas; a ^ Tirando-se os
Tira-se a prova dos noves

noves de tôdas as parcelas, depois, deverâ estar
Se os dois resultados forem iguais,
c e r t a .

E x . :
4920

135

5055

6

6

Tirades os noves das parcelas achou-se 6; tirando-se
OS noves da sema, iguaîmente,

N«.i A p,.,. Pl. a» »"■
- - e t t s . »
cometer um êrro "îue tomariamos como
na operaçào inicial. JNes
certa uma operaçao ei •

..qp-se tirar a prova real da
De diversas maneîras p

adiçao.
„ da ùltima para a pnme.ra^") Adiciona-se ao invers ,

parcela. . ^jeverâ ser ignal ao p
O segundo resultado u

Qs resultados en-
2'') Muda-se a ordem das par

contrados terâo de s ^
E x . : 3 8 - i - 2 5 + ' 1 0 8

3 8 3 8
2 5 2 5

1 0 8 -
171
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' adicionam-se, de novo, as
O reÏÏo Je4 seX,l, TT da primeira.
a soma esteja exate. separada. para que
Ex.: 483 + 325 -f 1 0 0

4 8 3

3 2 5
1 0 0

2 4

9 3 2
4 4 9

2 4 = 9 3 2

4 8 3

Subtraçào

«''X™ aê pcXtoinîT de outre.
- — a o

^e^resto ' ° o'resmted"""®"*^" ' ° é ti-
rŝaTdT̂X'aeTo"̂»»-Ex.: 4 830 — 208 i=f~'ï"® «e lê: menos

"p^Ti ï ï -■• -« *■ »« .
sïïst; ïs,-»»s'» s »«. .subtrair da direita '̂̂ l̂'espondam^ r?"®des de cada ordem d? v ^^^i^erda, tirandn ^
" ~ d :

seguinte uma

admissao ginasial 1 3 9

unidade que, convertida eni 10 unidades minuendo
diatamente inferior, é somada ao algaiism
e f a z - s e , e n t â o , a s u b t r a ç à o . d e s f a l -

Na ordem seguinte considera-se o mmuendo destai
cado de uma unidade.

Assim se continua até o final.

Ex. : 4 632 — 217 = 4 415
4 632

2 1 7

4 415
■1 t. ■ « 017 com as diversasEscreve-se 4 632 e, ^ unidades simples

ordens em correspondencia. Com , que vale 10
nào se pode tirar 7, toma-se g = 12. De
unidades e juntam-se estas 1^ ^ , ^j-gg dezenas12 tiram-se 7 unidades e ^ se tira 1 do
do minuendo ficaram valenoo ' minuendo ti-
subtraendo, e tem-se 1. De 6 eentenaŝ ô ^̂ ^̂^
l'am-se 2 do subtraendo e . ' 4 445 ou 4 632 —
que uada se tira. O resultado, pois,— 217 = 4 415. .g noves ao minuendo;

Prova dos iioves. „u4-raendo e ao resto. Se
depois tiram-se os noves ao su poderâ estar
os resultados forem iguais,
c e r t a .

E x . : 4 8 . 3 6 7 __ 7 958 = 40 409
48 367

7 958

40 409 An- 4- 8 + 3 + 6 + 7,
Tiram-se os noves ao ao ' subtraendo e aonoves fora: 1. Tiram-se os ^ ^ fora. 1-

reste: 7 + 9 + 5 + 8 -
A subtracâo deve e
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« , i î f o r e s t o a o s u b t r a e n d o e o r e -

Ex.: 48 367 7 958 = 40 409

48 367

7 958

40 409

48 367

Efetue:
exercicios PRATICOS

8̂5- + 1 238 + 10 283 + 741 048 + 894 + 5 379 + 6 495
847 650 — 23 451
864 294 — 780 978
800 024 — 5 943 289

e tire a prova dos noves:
6 854 + 38 + 964 + 34̂ 7
800 + 7 809 + 36 542
684 314 — 412 557

Efetue e tire a prova real:
I + 3 657 + 20 975 4■ 4 096 + 893 4 12 84, ̂
748 900 - 484 986 +200 032 - 172̂™

2 805
9 3 6

p rob lemas- ^ > - ' u l j 2 J V I A S
' ) A soma de tr^

varTT:;„;fi 24''ao tercel̂T quanta T» <'■ quanto se ele-
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2) Papai foi ao mcrcado e pagou 85 cruzeiros de peixe 42 cruzeiros do carne, 38 cruzeiros de frutas e 27 cruzeiros de ervas.
Q u a n t o p a p a i g a s t o u ? ^ ^

3) Vovo nasceu em 1882. Quando fez 59 anw. mnmïp
4) Titio trouxe da rcça uma cesta de mangas. Deu 12 a mamae,8 a tia Lucia. 6 a Helena. 7 a Paulo e guardou 23. Quan-

t a s m a n c a s t r o u x e d a r o ç a ? n r n m n .
5) Nos examcs de fim de ano de ̂ 86 do 3*̂  e 99vidos 345 cstudantes do P ano; 217 do 2̂8̂  do 3

do d-ï. Qiiantos cstudantes alcançaram pr J' ' ̂  y
6) Com que idade niorreu um hoAiem nascdôem 1 888
7) S: L̂„r'Lbeu 2 850 ĉzeiros e pagou de despesas
.> ii'LiTS, srr;/":-™ a». < «». e.-

rï.,-» i—'rs: ®. °Q—■'i—
toil 325'; o segundo, 475, o
o quar to men ino? p r ime i ra p res ta -

10) Uma pessoa deve 5 tcrceira, 1 287- Quanto fica
çâo 1 980; na segunda, 5ou,
d e v e n d o ? d i s t r i b u i d o s : 9 4 0 n a

11) Num gindsio + 2 872 a - ^ q„,„ios
prnncira sene; 732 na scg
sac OS alunos da quarta sen | hcrança. Alcm da

12) Um scniior deixou 200 000 hospital, 35 750
parte doada aos parentes, ^ parte que coiibca um asilo e 28 420 a uma escola. ̂
aos parentes ?

Multiplicaçâo
- .ntlr um numéro tantas vêzos quan-

Miiltiplicar e repetirtas sao as unidades " chama-se nuiltipUcwido e
O numéro que se . chama-se multiplicador.o numéro pelo qual êle p P j geralmente, ditos fa-

Multiplicaiulo e midtipUcador sao geiatôres 0 resultado da multiplicaçao P
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O sinal de multipUcaçâo é X, que se lê: vêzes.
Assim, 125 X 8 lê-se cento e vinte é cinco vêzes oito.Neste exemple 125 e o multiplicande e 8 e multiplicador.

oito vlê  ̂  exprime que o numéro 125 deve ser repetido
dizemosT̂ '̂v̂ '?̂ '̂ '̂  ® sema abreviada. QuandoiS a ̂ 5 ̂  o® somassemos cinco parcelasiguais a 35, de modo que 35 X 5 é o mesmo que

35 -1 35 + 35 + 35 -f 35 ou

3 5
3 5
3 5
3 5
3 5

1 7 5

O produto de 35 per 5 é, pois. 175.
Para se obter o nrodntn a •

usa-se, comumente, a tâbua de PitâT simples,da maneira seguinte: Pitagoras, que se forma
Escrevem-se na primelra iinVioNa segunda escrev̂ !se os numéros até 9.tam a soma de cada numéro da " 1"® represen-

m e s m o . p n m e i r a l i n h a c o n s i g o
Na terceira escrevem-se n« >,/

dem às semas dos nùmemc numéros que correspon-linhas. numéros da pnmeira e da segunda
^ Na quarta, os numéros ^ ,numéros da primeira e da tS^PiroT ®o^as dos

Na quinta, os que eonivt̂  ̂da pnmeira e da quarta linhaŝ  bornas dos numéros
E, assim por diantp o^-'

sempre os numéros da linha «omando-sea pnmeira. imediatamente anterior com

ADM ISS AO GINASIAL 1 4 3

1

2

4

5

6

' 7

8

9

4

6

8

3

6

9

12

t
l
6 9

1 8

4 5

8 1 0 1 2 1 4 1 6

12 15 18 21 24 27
1 6 2 0 2 4 2 8 3 2 3 6

2 5 3 0 3 5 4 0 4 51 0 1 5 2 0

12 18 24 30 36 42 48
14.. 21.. 28.. 35.. 42 49 56 63
1 6 2 4 3 2 4 0 4 8

5 4

5 6 6 4 7 2

18 27 36 45 54 63 72 81
Para se achar o produto primeira Imha

Pitâgoras, toma-se um dos f horizontal; correm-^ertical e o outre na pnmeira linna em um•se. depois. as duas linhas. ate que se
Numéro que é o produto dos dois.

E.., 6 X 7 - 42, "!"Xa„a...
'5? îfi» t. fîi °x '"M:Portante: 5 X 8 = 40 ou S X 5 gé. etc.ou 3 X 2 X 4 - 24 ou 2 X 4 X ^e varies

, Vejamos a n^ultiplicaçao^̂ garismos por um numéro s P
Ex.: 354 X 4. . Hpbaixo do multiplicando.
Escrevemos o multiplica ox , j.jgî os do multipli-
Multiplicamos cada um dos aig
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cando por 4, que é o multiplicador. A comecar pelas
u n i d a d e s t e m o s

3 5 4
4

1 4 1 6

4 umdades vêzes 4 ou 16 unidades. Retirâmes do produ-
to 10 unidades ou 1 dezena para levar à outra ordem
e a.s 6 unidades restantes escrevemos no produto. 0 pro
auto de 5 dezenas por 4 dâ 20 dezenas, que, acrescidas
aa que veio do produto anterior, perfazem 21 dezenas,
ou z centenas e uma dezena. Escrevemos embaixo esta
tltT ^ 2 centenas para a casa seguinte. dascentenas. Multiplicande 3 centenas por 4, temos 12 cen-tenas que, somadas corn as 2 centenas, que vieram do
produto anterior, fazem 14 centenas.

O produto é, pois, 1416.

SSÏSSiES' ?. 7 « "•

cador. A soma dos diverses multipli-
duto total. wersos produtos parciais é o pro-

Ex.: 2 456 X 364 = 89
3 8 4

2 456
3 6 4

9824
14736
7368

893984

admissâo gikasial
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Para se multiplicar um numéro P®'" 1°' ̂  J"®":
etc. aerescentam-se ao multiplicande an
tos houver no multiplicador.

126 X 100 = 12 600

85 X 1000 = 85 000
Q u a n d o u m o u a m b o s o s e a o p r o -

abandonam-se os zeros, faz-se a abandonados.
duto total acrescentam-se todos o

Ex.: 7 200 X 240 = 1728 000
7 200

240

288
144

1728000
lie nâo 0 ultimo,Se um algarismo do ̂ p̂ ssa-se afôr zero, abandona-se a e P ^ primeiro algaPelo algarismo seguinte, Tarismo corresponden-

^isnao dêste produto debaixo »te do multiplicador.

Ex.: 125 X 302 = 37 750

1 0
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Potênc îa

iguaisf ":re nûm^o.™" ' ^-^ores
pelo tfmldol X 4 é uma potência de 4, que se indica

O fator 4 é a base da potenoin ^ a ^ j.

ta ̂ tsé *LLVqSa:'''"°'
como fator. Çluantas vezes esta é tomada

Ex. : 4 '
2 =

4 X 4 X 4
2 X 2 X 2 X 2 X 2

demais ̂'T«arta\otlndaf'̂uTntrn̂^̂^̂  ® ®
tencia, etc. * qumta poteiicia, sexta po-

VT" " ««"
W"» «. .„, i"";,.™ rïï

Provas da Multiplicaçâo
dos iioves T*'

' ™ i S C i £ inoves fora, 2. ">ultipiicador • 4 4. 2 i .r
Tirando os nove, =. ^ ^ + 5 = n,noves fora, 2. mUtiplicador : 3 + g ^

x X ,

ADMISSÀO GINASIAL 147

4 2 5
3 8

3 4 0 0
1 2 7 5

214

2 4

16150

2 X 2 = 4
1 ' 6 " 1 *r 5 = 4^'

Tirando os noves do produto.
Cloves fora 4.

A operaçào deve estar carta.
4:«fArP<; e faz-se nova

Prova real. Invertem-se os
^ultipUcaçào. ^ J ^ c^pr i<'ual ao priineiro.O segundo resultado deve p^j. um dos

Pode-se, também, dividn* o P certa, o quociente
fatores. Se a multiplicaçao estiver
sera igual ao outro fator.

EXERCÎCIOS PRATICOS
Pt'etuc :

2 345 X 232
18 726 X 5 678

347 X
1 S79 X' 1
3 480 X 7 500
2 569 X 2 008

Efetue c tire as pi'ovas:
2 936 X f «
1 807 X 3 560

1 ̂  de 8 e de 12.
Ache o qiiaclrado e o cubo ̂  2®; 3 »
Ache o valor das seguintes p
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P R O B L E M A S

1) Sabe-se que uma dûaia de agulhas tem 12 agulhas c un,a
gmsa, 12 du2.as. Quantas agulhas haverà em 186 gtosas'

2) Quai o ordenado mensal de um funciondrio que ganha 4̂5
c r u z e i r o s p e r d i a ? i h

3) Um metro de fazenda custa l?*!metres. Quai o preço de 48 peçasf ™

n o c s p a ç o d e u m d i a ? o r c s e r v a t o r i o
5) Num internato ha 45 alunnc ^

c r u z e i r o s p e r m e s . O u a n M " " h 4 2 0 n
e m 9 m e s e s ? ^ ^ d i r e t o r d o i n t e r n a t o

6) Numa familia o pai eanha 4s^^ •
mais velho, 320 cruzeiros nor . P®"" o
cruzeiros por dia, e a filha 7 500'̂r ̂
a renda mensal da familia?' '̂ ''"ze'ros por mes. Quai

/ r s p t r ' t b r n r a r e ^ N ovendit Cad? u.na das bontaŝTes/T ° J""'
3) Uma senhora f& a rifa de um a 1de 15 cruzeiros cada um. Sabe-sT au?,™ 1"'''̂ °

cruzeiros e que nâo foram v^n ^ 2 600
nfa. Que lucro teve? ^2 dos 500 bilhetcs da

9) Um négociante comprou 9 sacos dn e ■■-mas cada um, ao preço de 40 crnzr
. pagou pela compra e por au 'nT S"ilograma. Quantorcvcnda 5 400 cruzeiro^? ̂  se ganhou na

10) Numa fâbrica trabalham lô  hn
memnos. Cada homem tem de T-"'' =

238 ; cada mcn ino , 50 cada
■ '"*■ - iï.'SW.te

admissâo ginasial
1 4 9

D i v i s â o

Divi8ào é a operaçâo em que, e um
dos fatôres, se deseja conhecer o conhe-o produto dado chama-se d.v.d̂^̂ '̂'.̂  °
cido: divisor, e o fator que se p dividido por.

O sinal da divisao e -» %;tHc:5o Dor um traço,
^ Pode-se, igualmeute, indicar atendo, em cima, 0 dividenao e, em

A s s i m , 2 4 ; 6
2 4

o u
6 r .

' fi P O auociente e 4:,
O dividende é 24. o divisor e b e

P o r q u e 6 X 4 = 2 4 . 2 4
^ 94 6 = 4 ou = ^■

P o d e m o s , e n t â o , e s c r e v e r 4 g
Do raesmo modo; , m'imero que, multipRcado
15 - 3 = 5, porque 5 e 0 numéro q

P o r 3 , d â 1 5 . 7
Seja, agora, dividir .P^ r̂ ' «§.0 encontranios um
N a t a b u a d a d a m u l t i p l i c a ç a o 3 o

i^ûmero que multiplicado poiesta entre ̂  ̂  ̂  ̂  28 e 7 X 5 = 35.
- i-e é 4, mas, como

Dizemos, neste caso, qu® ° ̂  28, isto é, 5, é o resto
^ X 4 = 28, a diferenga entre 33 e ,da divisâo. ̂  à diferenga entre 0 dividend

Chama-se, entâo, resto ^gnte. . foi evata^ o produto do divisor g), a divisao foi
No primeiro exemplo C . fi x 4).

. y quociente (2t = f̂ Çroxi-Dividendo = divisor X ^ divisao foi ap
No segundo exemplo (

e t e m o s :
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Dividende = divisor X quociente + reste (33 =
= 7X4 + 5), devendo-se netar que o reste é sempre
mener que o diviser.

Vejames os très cases da divisâo.

10) o diviser e o quociente têm um se algarismo.

E x . : 5 6 7 .

O diviser tem apenas um algarismo e sabemos que
e mesmo se dâ com e quociente porque, multiplicando-se
o diviser per 10, êle se terna maier que e dividende.
Com efeite: 7 X 10 = 70. O quociente é, portante, menor
de que 10 e se tem um algarismo.

, o . t â b u a d e P i t â g o r a s .(Pag. 143). Procura-se a linha vertical que começa por 7 edesce-se por ela ate encontrar o numéro 56. Ai se tomaa linha horizontal ate e primeiro numéro, que é o que-
E n t â e : 5 6 7 = 8 .
Se se quiser o quociente de 37 por 5 nrocede-se damesma forma. Descendo-se pela coluna que começa por

5, nao se encontra 37, mas 35 e 40. começa poiToma-se a linha horizontal onde esta 35 e na sua

2") O divisor tem varies alp-nr-ow,^^
t e m s ô u m a l g a r i s m o . ' ° q u o c i e n t e

Exemple ; 4 683 750.
o quociente é menor do que 16 ™, ,

rismo, porque o produto 725 y m se um alga-
que o dividende. X 10 = 7 250 é maior do^ t i u

Obtemos, neste^0 divisor as'̂ unfd^?' pelo pride dividende. Encontramos 6 em
por 7. Pazendo o

produto de 725 por 6 encontramos 4 500 . 0 resto e, por
tante, 4 683 — 4 500 = 183.

^ Outre exemp̂°̂34 172 ̂-̂8̂97̂^do queT4 172°Experimentamos, o quo-duto 8 975 X 3 = 26 925 é menor d®̂® 34 "2, o quo
ciente é 3 e o resto é 34172

Na prâtiea usamos a seguinte p
34172 I 8975

7 2 4 7 3

G a o m e s m o

d i v i s o r , n o s . . . - v ^ •3 vêzes 5, 15, para 12, 7 e vao , - 2 e
para 27, 4 e vào 2; 3 vezes 9,̂ ^ >vào 3; 3 vêzes 8, 24 e 3, 27, para 3 ,
3") O quociente tem mais de um algarismo.

Exemple : 543 542 ■ ^25 ^ ,
Usamos a mesma disposiçao

625543542

4354 869
6042

4374 3 7

esquerda para a direi-
Separam-se, no forem os dota, tantos algarismos des ta" asSiSt» rs «feST. tern x j u i i * ' — -' "ir;; ;rg;"ri;mos separadô Tem-se d̂ ^̂ ta

nor que o do divisor sepanf'®® cjal. pî ide-se o " .g.
forma, o primeiro 'ii.v"i®"̂ °p̂ ios dois divisor,formado pelo primeiro ou P pn»eir° do«os da esquerda do dividendeMultipliô '-s®
O resultado ira para o quo



1 5 2 J O À O B A R B O S A D E M O R A E S

garismo do quociente pelo divisor e o produto vai-se
subtraindo do dividende parcial separado.

Ao lado do resto encontrado baixa-se o algarismo
seguinte do dividendo e assim se constitui novo dividen-
do parcial. Repete-se o que se fêz com o primeiro divi
dende parcial, escrevendo-se o novo algarismo do quo
ciente à direita do primeiro. Continua-se da mesma ma-
neira, até o final.

Para se dividir um numéro por 10, 100, 1 000 etc.
separam-se, no numéro dado, à direita, tantos algaris-mos quantos os zeros do divisor. A parte à esquerda é
o quociente e a parte da direita é o resto.

Ex.: 3 547 100 = 35,47; 1354 ̂  1000 = 1,354.

Quando o dividendo e 0 divisor terminam em zeros
corta-se, em ambos, o mesmo numéro de zeros e fay <5^
a d i v i s â o .

Ex. : 42 000 1400 = 30

4 2 0 '

0 0 0

1 4

3 0

No caso da divisâo nâo ser exata nn j •.. .
sào dos numéros assim simnlifirnHno ' rf "centados tantos zeros quan̂ ^̂ ^ acres-
sor, foram cortados. dividendo e no divi-

E x . : 4 8 6 0 2 5 0

4 8 6 2 5

2 3 6 1 9
1 1

ADMISSÀO GINASIAL 155

Ao resto da divisâo acrescentam-se zeros, por-
que dois foram os zeros cortados no dividende e no di
visor.

O resto da divisâo é 1100.

Prova dos i ioves — Ti ram-se os ^ do
do quociente. Multiplicam-se os o nùme-
pï'oduto tiram-se os noves; ao dô r̂ gt̂  0 resul-
fo que se obtém tirando-se os nov tirando-se ostado deve ser igual ao que se encont.a tira
Cloves do dividendo.

E x . :
543542 I 625

4 3 5 4 8 6 9
6042

4 1 7

4 ^ 5
I

s is

c a. 2 -l- 5 — 12, no
Tiram-se os noves do divisor.^ G s f o r a , 4 . ; « n t c - 8 0 ^
Tiram-se os noves do quoc

^ o v e s f o r a , 5 . „
1 -i- 7 =

e n c o n -

e s f o r a , 5 . „
4 X 5 = 20, noves fora,4 ...
Tirando-se os noves do i

12, noves fora, 3. g
Somando 2 com 3, vcs do dividendo,

, Finalmente, tirando-se os noves
T divisâo deve, portanto, estai

do-se G resto, se bouver.
^■^èntico ao dividendo.
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E x . :

4 2 4 5 I 29
1

1 3 4 1 4 6
1 8 5 29

1 1

1314
2 9 2

4 2 3 4
1 1

4 2 4 5

Nota: Quando numa expressâo concorrem varias onera
çoe_s, pnme.ro se efetuam as multiplicaçôes f dtvisoes e depo.s se efetuam as adiçôes e subtraçôei

EXHRCÎCIOS PRATICOS

E f e t u c :

4 835 567 4- 235
7 894 325 ^ 9 864
785 800 -r 100
49 354 ~ 1 000
894 700 42 500
394 700 -t- 197 350

Efetue e tire as provas:

489 765 H- 864
34 502 950
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p r o b l e m A S

Uma senhoa ofercceu 2 miliieiros de jeceLutidos pc-las 125 crianças de um as.lo. Quantas
c a d a c r i a n ç a ? , • ' 1 3 8 0 0 c r u -Quanto ganh., por dia um̂  func.onar.o que tem
zciros de ordenado incnsal? ae e o resto 19.
Numa divisâo o divisor é 345. o quoc.ente 38 c o
Q u a i o d i v i d e n d e ? . g , , ; d e v o
Devo 2 860 cruzeiros. Ja ûc K i pjestaçâo?
a i n d a 4 0 0 c r u z e i r o s . D e q u a n t o a s e -

5) Duas pessoas compraram, no nrimeira e mais 28.
gunda comprou o triplo da parte n ̂
Quantas maçâs adquiriu ca a u •
Ccrto individu» doou 250 00° ̂  je caridade e
buidos; metade para s escolas. Quanto rece
a outra metade para ser
bcrd cada casa de caridade e narrafas de vinho pot
Um négociante comprou 3 de 1 080 cruzeiro.
9 000 cruzeiros, Revendeu-as ̂  que 20 se hav.amA quanto saiu cada garrafa. saben
partido no transporte? j, Uma torneita
Um reservatôrio comporta 1 « por lior.
nc-le derrama 52 litres por ,bertas, quantas hotas
44 litres. Se as duas „ jeservatôrio?
serâo précisas para que se ê  ̂  primeiro es evNuma ofic.na ̂"''""'"""ndo "l». ° '"Qu°ntf ga'nhou cada
em serviço 12 dias, ° ̂  ̂  cruzeiros. ̂
30. Receberam todos y jouais? ii,«rp< e 12
operdrio, se as suas »aria ̂ ^̂ ens, ̂ antc duas
N u m a f â b r i c a e m p r e g a m t a nmeninos. Cada homem ê Quanto gan P opgrdrio.s,
mulheres, ou quanto 3 fâbrica pag^ ^
homem, mulher e g^uzeiros?numa quinzena, 264 6

1)

2)

3)

6)

7)

8)

5)



DIVISIBILIDADE FOR 10, 2, 5, 9, 3

numéro é divisîvel per outre quando pode ser
dividido por ele sem deixar resto.

Caractères _de divisibilidade sao regras que estabe-

Divisibilidade por 10
Todo numéro terminado em n a .
Sao, portanto, divisiveis nor in

9 8 0 , 1 8 3 0 , e t c . o s n u m é r o s 2 7 0 ,
O resto. da divisâo de um

r e p r e s e n t a d o p e l o u l t i m o ® ° n u m é r o
O resto da d iv isâo On d i re i ta .

747 dividido por 10 é 7, 10 é 4; o de

divisibilidade per 2
Sao divisiveis por 2 oc v,-

V " a c a W e m 2 .Sao numéros divi^siv^Sr,
800. etc. por 2, i 324, 2 702 1

O s n u m é r o s d i v i s i v e i s , '
Quando o numéro ns ^ ^bamam qqresto de sua divisâo por 2̂ - ̂ ^̂ isivel per 2 -^ so pode sAv -v ® ïmpar e 0

evidentemLte, 1.

dos valores
por 9.

ADMISSÂO GINASIAL

Divisibilidade por 5
Todo numéro terminado em ̂  ̂ivisiveS por

5 . "
for divisivel per 5, o restoQuando um numéro nao to (ji^eita se for me-da divisâo sera o ultimo algar algarismo e o

bor que 5 e a rismo fôr maior que 5.
numéro 5, quando o ultimo aig ^ por 5 e 2,

Por exemplo: o resto da k'.9__5 = 4.
0 resto da divisâo de 7 139 por

Divisibilidade por 9
Ë divisivel por 9 todo "̂ "̂g-jâ d̂ivisivel -

absolutos de seus ̂ Igansmf p r e ̂
Ex.: 4 653 é divisivel por 9, (4 -̂3 + 6 + 5)>^es absolutos de seus alga^ 9 = 2). ̂  ̂  resto

que é divisivel por 9 (18 ■_ . divisivel P°jQ.ge
^ Quando um "umero ̂  dmdmdô seda sua divisâo por 9 e o „T,solutos de se^ , | „„raue
por 9 a soma dos valores ^ 9 e 5 porqu®

. Ex.: O resto _da dmsao dê  g + 4 = " por no^ é resto da divisâo de o r

E x . : O n û m e r o 1 8 5 1 ^ 3 = 5 ) -
Soma dos valores abso ,|yisivel por n q resto(1 8 - 5 + l),e divi^i^^^Xr dividindo-

Quando um uumei ĵ gsmo que seda sua divisâo por 3 seia


